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A ciência não tem segredo e nem mistério, 

Basta agente olhar de novo o que já viu 

E o novo olhar vai desvendando  

Sutilezas que o primeiro olhar não permitiu 

E os olhos da mente garimpando no juízo  

E assim se vai recuperando o prejuízo 

Que o olhar ingênuo e impreciso encobriu. 

 

(Alexandrino Pereira Neto) 
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RESUMO 

O Sertão do Pajeú, no estado de Pernambuco, reúne um conjunto de experiências da 

sociedade, em torno do desenvolvimento rural, tendo como município de maior 

dimensão geográfica Serra Talhada que possui uma reconhecida e forte atividade 

comercial. O Vale do Pajeú constitui-se na maior bacia hidrográfica de Pernambuco, 

com uma área de 16.685,63 Km², correspondendo a 16,97% da área do Estado, e conta 

com vários sistemas de represamento ao longo de seu percurso. Dentre seus principais 

reservatórios, Jazigo, Serrinha II e Saco I, localizados no município de Serra Talhada, 

destacam-se por suas grandes capacidades de acumulação de água e por possuírem 

finalidades importantes como irrigação, pecuária e prática de piscicultura.  Nestes 

ambientes, foram realizadas coletas de zooplâncton com o objetivo de realizar um 

levantamento temporal dos rotíferos planctônicos dos reservatórios (Serrinha II, Jazigo 

e Saco I)e de sistemas de criação de tilápia associados (viveiros e tanques-rede), bem 

como caracterizar a qualidade da água e identificar as possíveis espécies bioindicadoras 

dos ambientes em questão. As coletas de zooplâncton foram conduzidas mensalmente 

no período de setembro de 2011 a novembro de 2012 para os reservatórios de Serrinha 

II e Jazigo, e de setembro de 2012 a fevereiro de 2013, para o reservatório do Saco I, 

bem como alguns viveiros e tanques-rede de criação de peixes associados. As coletas 

foram realizadas sempre no fotoperíodo diurno.  Foram filtrados de 40 a 100 litros de 

água, por meio de rede de plâncton com abertura de malha de 45 micrômetros. 

Particularmente para os dois primeiros reservatórios, foram realizadas coletas 

considerando as zonas litorânea e limnética.No total, foram registrados 28 táxons de 

Rotifera para os três reservatórios e 18 táxons para os sistemas de criação de tilápias. 

Em relação à abundância relativa, apenas Brachionus caudatus (Barrois & Daday, 

1894)foi classificada como dominante (>50%), tendo este percentual sido registrado 

para o sistema de criação de peixes (viveiro). A densidade média total para os ambientes 

estudados foi de 330 ± 152 ind. L
-1

. A diversidade específica para os sistemas estudados 

foram considerados valores de baixos a médios (variando entre 0,00 a 2,86 bits. ind.
-1

). 

Durante grande parte do estudo, os valores de equitabilidade foram superiores a 0,5, o 

que sugere uma boa distribuição dos indivíduos entre as diferentes espécies. 

Considerando os sistemas de criação de peixes (viveiros e tanques-rede), foram 

registrados os maiores valores de diversidade para o período no qual foi utilizada ração 

balanceada para alimentar os peixes. Esses resultados podem estar relacionados com 

aportes de nutrientes (a partir da ração) e também com a dinâmica de cada ambiente. 

Desta forma, os resultados aqui apresentados mostram que o predomínio de espécies do 

gênero Brachionus, tais como B. falcatus e B. caudatus, pode ser um indicador 

biológico de ambientes mesotróficos a eutróficos. 

 

Palavras-chave: Rotifera, Serra Talhada, Jazigo, Serrinha II, Saco I, Piscicultura. 
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ABSTRACT 

The hinterland of Pajeú in the state of Pernambuco, brings together a collection of 

experiences of society, around the rural development, with the largest geographical 

county of Serra Talhada which has a recognized and strong commercial activity. The 

Vale do Pajeú constitutes the largest watershed of Pernambuco, with an area of 

16,685.63 km², corresponding to 16.97% of the state area, and has several systems 

damming along your route. Among its main reservoir, Jazigo, Serrinha II and Saco I, 

located in the city of Serra Talhada, noted for its large capacity water storage tank and 

having important purposes supply human practice of fish farming, among others. In 

these environments, zooplankton samples were collected in order to conduct a survey of 

temporal reservoirs of planktonic rotifers (Serrinha II, Jazigo and Saco I) and Nile-perch 

systems of cultive (ponds and cages), and characterize the water quality and identify 

potential bioindicators of the environment in question. Sampling of zooplankton were 

conducted monthly from September 2011 to November 2012 for reservoirs Serrinha II 

and Jazigo, and from September 2012 to February 2013, for the reservoir Saco I, as well 

as some ponds cages associated with fish farming. Samplings were performed on day 

photoperiod. Were filtered from 40 to 100 liters of water through plankton net with 

mesh size of 45 micrometers. Particularly for the first two reservoirs were collected 

considering limnetic and littoral zones. In total, there were 28 taxa of Rotifera for the 

three reservoirs and 18 taxa for tilapia farming systems. In relative abundance, only 

Brachionus caudatus (Barrois & Daday, 1894) was classified as dominant (>50%), and 

this percentage was recorded for fish farming system (ponds). The total average density 

environments studied was 330 ± 152 ind. L
-1

. Species diversity in the studied systems 

was considered low to medium values (ranging from 0.00 to 2.86 bits. Ind.
-1

). During 

much of the study, the evenness values were above 0.5, which suggests a good 

distribution of individuals among different species. Considering the fish farming 

systems (ponds and cages) were recorded the highest values of diversity for the period 

in which it was used balanced ration to feed the fish. These results may be related to 

nutrient intakes (from diet) and also the dynamics of each environment. Thus, the 

results presented here show that the predominant species of the genus Brachionus, such 

as B. falcatus and B. caudatus may be a biological indicator of the Mesotrophic 

eutrophic environment. 

 

Keywords: Rotifera, Serra Talhada, Jazigo, Serrinha II, Saco I, Fish Farming. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xi 
 

SUMÁRIO 

AGRADECIMENTOS 

RESUMO 

ABSTRACT 

LISTA DE FIGURAS 

LISTA DE TABELAS 

1. INTRODUÇÃO GERAL................................................................................... 01 

2. REVISÃO DE LITERATURA.......................................................................... 

2.1. ESTUDOS RELEVANTES SOBRE AS COMUNIDADES 

ZOOPLANCTÔNICAS COMO BIOINDICADORES DA 

QUALIDADE DA ÁGUA EM RESERVATÓRIOS DO NORDESTE 

DO BRASIL............................................................................................ 

2.2. ZOOPLÂNCTON DE RESERVATÓRIOS E VIVEREIROS DE 

CRIAÇÃO DE PEIXE............................................................................. 

03 

 

 

 

04 

 

05 

3.   REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS............................................................... 06 

4. MANUSCRITOS A SEREM ENVIADOS PARA AS REVISTAS BIOTA 

NEOTROPICA E REVISTA BRASILEIRA DE ZOOTECNIA...................... 

 

09 

 CAPÍTULO 1 - Rotíferos planctônicos e a qualidade da água de dois 

reservatórios do semiárido neotropical, estado de Pernambuco, Brasil 

(bacia do rio Pajeú)........................................................................................... 

 

 

10 

 Resumo............................................................................................................... 10 

 Abstract.............................................................................................................. 11 

1. INTRODUÇÃO................................................................................................. 11 

2. MATERIAL E MÉTODOS............................................................................... 13 

 
2.1. Descrição da área estudada......................................................................... 13 

 
2.2. Obtenção dos dados do zooplâncton........................................................... 14 

 
2.3. Parâmetros Abióticos.................................................................................. 

2.4. Análise de dados......................................................................................... 

15 

15 

3. RESULTADOS.................................................................................................. 16 

 3.1. Parâmetros abióticos................................................................................... 16 

 3.2. Composição e Abundância Relativa (AR%).............................................. 18 

 3.3. Riqueza....................................................................................................... 20 



xii 
 

 3.4. Densidade.................................................................................................... 21 

 3.5. Frequência de Ocorrência (FO %).............................................................. 22 

 3.6. Diversidade e equitabilidade....................................................................... 23 

4. DISCUSSÃO..................................................................................................... 24 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS.............................................................. 28 

  

CAPÍTULO 2 -  Rotíferos como bioindicadores da qualidade da água 

do reservatório do Saco I (Serra Talhada-PE) e de sistemas de criação de 

tilápia associados............................................................................................... 

 

 

 

31 

 Resumo............................................................................................................... 31 

 Abstract.............................................................................................................. 32 

1. INTRODUÇÃO................................................................................................. 33 

2. MATERIAL E MÉTODOS............................................................................... 35 

 2.1. Descrição da área estudada......................................................................... 35 

 2.2. Obtenção dos dados do zooplâncton........................................................... 36 

 2.3. Etapas de laboratório................................................................................... 37 

 2.4. Análise de dados......................................................................................... 38 

3. RESULTADOS................................................................................................. 39 

 3.1. Parâmetros Abióticos.................................................................................. 39 

 3.2.Composição taxonômica e Abundância Relativa (AR%).......................... 41 

 3.3.Riqueza........................................................................................................ 44 

 3.4.Densidade.................................................................................................... 45 

 3.5.Frequência de Ocorrência (FO%)............................................................... 46 

 3.6.Diversidade e Equitabilidade...................................................................... 48 

4. DISCUSSÃO...................................................................................................... 49 

5. CONCLUSÕES.................................................................................................. 52 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS............................................................... 52 



xiii 
 

 APÊNDICE........................................................................................................ 56 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xiv 
 

LISTA DE FIGURAS 

CAPÍTULO 1                                                                                                           Pág. 

Figura 01: Mapa do Brasil com destaque em amarelo para o estado de 

Pernambuco. Delimitação territorial das cidades de 

Pernambuco com destaque em verde para o município de Serra 

Talhada, no sertão do estado. (A) - mapa do reservatório Jazigo; 

e (B) - mapa do reservatório Serrinha II....................................... 

 

 

14 

Figura 02: Índice pluviométrico mensal registrado no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, nos períodos de coletas 

setembro de 2011 a novembro de 2012........................................ 18 

Figura 03: Abundância Relativa (%) dos rotíferos planctônicos nos 

reservatórios de Serrinha II (A) e Jazigo (B), no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, no período de setembro de 

2011 a novembro de 2012............................................................ 19 

Figura 04: Riqueza de espécies, registradas no período de setembro de 

2011 a novembro de 2012, reservatório de Serrinha II (A) e 

Jazigo (B) no sertão de Pernambuco, Serra Talhada – 

Brasil............................................................................................. 21 

Figura 05: Densidade (ind. L
-1

) de rotíferos e sua relação com sólidos 

totais dissolvidos (mg/L), no período de setembro de 2011 a 

novembro de 2012, reservatório de Serrinha II (a) e Jazigo (b) 

no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. As barras 

representam a densidade de rotíferos e os quadrados a variável 

sólidos totais dissolvidos.............................................................. 22 

Figura 06: Frequência de Ocorrência (%) dos rotíferos planctônicos, no 

período de setembro de 2011 a novembro de 2012, nos 

reservatórios de Serrinha II (a) e Jazigo (b), no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada - Brasil............................................. 23 

Figura 07: Diversidade (bits. L
-1

) e Equitabilidade dos rotíferos 

planctônicos, no período de setembro de 2011 a novembro de 

2012, nos reservatórios de Serrinha II (A) e do Jazigo (B), no 

sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. As barras 

representam a densidade das espécies e os quadrados a 

equitabiliadade.............................................................................. 24 

 

CAPÍTULO 2 

Figura 01: Imagens de satélite da localização dos pontos de coleta no 

período de setembro de 2012 a fevereiro de 2013. (A) - Base de 

Piscicultura do IPA, onde estão inseridos os viveiros de criação 

de peixes (aproximadamente 300 metros do reservatório do 

Saco I); (B) - Reservatório do Saco I. Fazenda Saco, zona rural, 

Serra Talhada-PE. Em destaque os pontos de coleta, onde: E1: 

viveiros, E2: tanques-rede; E3: reservatório do Saco I. Fonte: 

Google Earth, 2012....................................................................... 

 

 

 

 

36 



xv 
 

Figura 02: Ambientes de coleta, Fazenda Saco, zona rural, Serra Talhada-

PE. (A) – reservatório do Saco I, circundado de canoas de 

pesca; (B) – tanques-rede de criação de tilápia-do-Nilo; e (C) – 

viveiro de criação de tilápia-do-Nilo e tambaqui. Fotos: 

ARRUDA, G. A., 2013................................................................. 

 

 

37 

Figura 03: Variação dos parâmetros abióticos verificados durante os 

períodos de coleta (setembro de 2012 a fevereiro de 2013), no 

reservatório do Saco I, viveiros e tanques-rede de criação de 

peixes, Serra Talhada-PE. (A) – Temperatura da água (Saco I); 

(B) - Temperatura da água (viveiro); (C) – Temperatura 

(tanque-rede); (D) – pH (Saco I); (E) – pH (viveiro);  (F) – pH 

(tanques-rede); (G) – Oxigênio dissolvido (Saco I); (H) – 

Oxigênio dissolvido (viveiros); e (I) -  Oxigênio dissolvido 

(tanques-rede)............................................................................... 

 

 

 

41 

Figura 04: 

 

Índice pluviométrico mensal registrado no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, nos períodos de coleta 

setembro de 2012 a fevereiro de 2013.......................................... 

 

41 

Figura 05: Abundância Relativa (AR%) dos rotíferos planctônicos 

verificados durante o período de coleta (setembro de 2012 a 

fevereiro de 2013). (A) - viveiros; (B) - tanques-rede; (C) - 

reservatório do Saco I, no sertão de Pernambuco, Serra Talhada 

- Brasil.......................................................................................... 43 

Figura 06: Abundância Relativa (AR%) dos principais grupos do 

zooplâncton verificados durante o período de coleta (setembro 

de 2012 a fevereiro de 2013). (A) - viveiros; (B) - tanques-rede; 

e (C) - reservatório do Saco I, no sertão de Pernambuco, Serra 

Talhada – Brasil............................................................................ 43 

Figura 07: Variação mensal da densidade (ind. L
-1

) dos principais grupos 

do zooplâncton, no período de setembro de 2012 a fevereiro de 

2013. (A) - viveiros de tilápia; (B) - Tanques-rede; e (C) - 

reservatório do Saco I, no sertão de Pernambuco, Serra 

Talhada– Brasil............................................................................. 

 

 

 

 

46 

Figura 08: Variação mensal da densidade (ind. L
-1

) de rotíferos e sua 

relação com a turbidez (NTU), no período de setembro de 2012 

a fevereiro de 2013, no reservatório do Saco I, no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada - Brasil............................................. 

 

 

 

46 

Figura 09: Frequência de Ocorrência (%) dos rotíferos planctônicos, no 

período de setembro de 2012 a fevereiro de 2013. (A) - viveiros 

de tilápia; (B) - Tanques-rede; e (C) - reservatório do Saco I, no 

sertão de Pernambuco, Serra Talhada – Brasil............................. 47 

Figura 10: Diversidade (bits.ind
-1

) e Equitabilidade dos rotíferos 

planctônicos, no período de setembro de 2012 a fevereiro de 

2013. (A) - viveiros de tilápia; (B) - Tanques-rede; e (C) 

reservatório do Saco I, Serra Talhada, PE, Brasil........................  48 
 



xvi 
 

LISTA DE TABELAS 

CAPÍTULO 1                                                                                                              Pág. 

Tabela 01: Variáveis físico-químicas de qualidade da água registradas nos 

reservatórios de Jazigo e Serrinha II (Serra Talhada, PE), no período 

de setembro de 2011 a novembro de 2012, com uso do 

multiparâmetro (médias ± desvio padrão). Mín.: mínimo; Máx.: 

máximo................................................................................................. 

 

 

17 

Tabela 02: Lista das espécies de rotíferos planctônicos encontradas nos 

reservatórios de Jazigo e Serrinha II no período de setembro de 2011 

a novembro de 2012, no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - 

Brasil. Ocorrência das espécies: 
S
- Serrinha; 

J
- Jazigo........................ 19 

CAPÍTULO 2 

Tabela 01: Variáveis físico-químicas da água registradas nos sistemas 

estudados, no período de setembro de 2012 a fevereiro de 2013, no 

município de Serra Talhada-PE (médias ± desvio padrão). Mín.: 

mínimo; Máx.: máximo entre parênteses............................................. 

 

 

40 

Tabela 02: Famílias e espécies de Rotifera registradas em três estações de 

amostragem na Fazenda Saco, sertão de Pernambuco, Serra Talhada 

- Brasil. Em destaque as espécies exclusivas de cada estação. Inclui 

também os microcrustáceos registrados durante o presente 

estudo................................................................................................... 44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  1 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL  

 

 Os reservatórios podem ser divididos horizontalmente em duas zonas: litorânea e 

limnética. A primeira zona está em contato direto com o ambiente terrestre adjacente, 

sendo considerada uma região de transição (ecótomo) entre dois ecossistemas. Segundo 

Almeida et al. (2006), a zona litorânea na maioria dos ambientes apresenta grande 

quantidade de vegetação marginal (macrófitas aquáticas) o que resulta como 

consequência a elevada produtividade  primária e uma diversidade de nichos ecológicos, 

resultado da abundância de habitats e de recursos alimentares. A zona limnética ou 

pelágica corresponde à área que não sofre influência direta do ecossistema terrestre 

adjacente (ESTEVES, 1998). 

 Os reservatórios artificiais são utilizados para múltiplas finalidades, dentre elas a 

produção de alimento por meio da piscicultura (TUNDISI, 2003), e embora sejam 

considerados de extrema importância para o desenvolvimento sócio-econômico 

regional, em função dos múltiplos usos associados, a maioria dos reservatórios da 

região semiárido do Nordeste brasileiro encontra-se em estado eutrófico ou hipereu-

trófico (LAZZARO et al., 2003). 

  Para avaliar os impactos causados pela piscicultura, foram desenvolvidos vários 

índices, entre estes destaca-se o Índice de Estado Trófico (IET), de Carlson (1977), que 

utiliza as variáveis clorofila a, transparência e fósforo total para determinação do estado 

trófico dos ambientes aquáticos. No entanto, a associação entre as variáveis físico-

químicas e espécies ou grupos bioindicadores possibilita maior precisão e aproximação 

à caracterização do estado trófico de um ambiente (SAMPAIO et al., 2002). 

 Dentre os bioindicadores de qualidade de água mais utilizados, evidencia-se o 

zooplâncton, considerado elemento-chave para o entendimento das alterações 

ocasionadas pela eutrofização nos ecossistemas aquáticos (ESKINAZI-SANT’ANNAet 

al., 2007). As comunidades planctônicas podem fornecer subsídios indicativos sobre os 

efeitos e os processos resultantes de impactos causados pela atividade aquícola, tais 

como: qualidade do alimento disponível para as espécies de peixes, qualidade da água 

de cultivo de viveiros e tanques-rede ou situações de estresse ambiental, uma vez que as 

comunidades biológicas são influenciadas pelas alterações abióticas do ambiente 

(MACEDO; SIPAÚBA-TAVARES, 2005; LACHI; SIPAÚBA-TAVARES, 2008). 

 Um dos fatores primordiais em sistemas de criação de peixes é a boa qualidade 

da água, porém, apesar do cultivo de peixe ser totalmente dependente dessa qualidade, a 

atividade de piscicultura é classificada como potencialmente causadora de degradação 

ambiental (BASTIAN, 1991; CASTELLANI; BARELLA, 2006). No entanto, faz-se 
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necessário realizar estudos para obter informações das condições existentes em tais 

sistemas, tanto em relação a seus reflexos nos ambientes aquáticos existentes, como os 

efluentes gerados por essas atividades, até mesmo pela necessidade da manutenção de 

condições adequadas para uma boa produtividade desta atividade ao longo do tempo 

(LOUREIRO et al., 2011). 

  A piscicultura é uma modalidade da aquicultura, que consiste na criação de 

peixes em ambientes confinados (taques rede e viveiros), com uso maciço de rações 

para a produção de altas densidades de peixes em um reduzido espaço de área e tempo, 

sob condições de manejo controladas e favoráveis para determinadas espécies que se 

pretende cultivar.  A criação de peixes vem se apresentando, desde a década passada, 

como uma das atividades mais promissoras e rentáveis de todas outras atividades já 

consolidadas no país (ONO; KUBTIZA, 2003), e ainda continua a crescer com a criação 

do Ministério da Pesca e Aquicultura em 2009, com isso várias ações de longo prazo 

foram direcionadas para o setor aquícola, aumentando as chances de atrair 

investimentos mais sólidos. 

 Esses sistemas (intensivos e semi-intensivos) de criação de peixes emprega 

considerável volume de insumos alimentares (ração) para a produção em uma área 

reduzida em curto espaço de tempo, além de provocar um incremento de nutrientes 

(especialmente, nitrogênio e fósforo) e matéria orgânica no meio ambiente, promove o 

aparecimento de outros resíduos que podem afetar a qualidade da água, tais como, 

substâncias químicas e antibióticos, cujas consequências podem ser de efeito primário e 

secundário, e até mesmo podem colocar em risco a saúde pública, comprometendo os 

usos múltiplos dos reservatórios (ALVES; BACCARIN, 2005 in CAVALCANTE, 

2012).  Segundo Esteves (1998), o fosfato é um dos nutrientes mais importantes que 

acarreta a eutrofização dos ambientes aquáticos, impossibilitando seu controle e 

representando uma fonte potencial de impacto ambiental no comprometimento da 

qualidade da água e, consequentemente, para as comunidades biológicas. 

 Dessa forma, a análise da estrutura e dinâmica das assembleias zooplanctônicas, 

associadas aos sistemas de cultivo em tanques rede e viveiros, pode demonstrar 

mudanças importantes no estado trófico e funcionamento ecológico desses ambientes. 

Diante do exposto, a presente monografia tem como objetivo realizar um levantamento 

temporal dos rotíferos planctônicos dos reservatórios de Jazigo, Serrinha II, Saco I e de 

sistemas de criação de peixes associados (viveiros e tanques rede), todos localizados no 

município de Serra Talhada (semiárido de Pernambuco). 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Os rotíferos são animais multicelulares que não têm capacidade de produzir seu 

próprio alimento (heterotróficos), são encontrados preferencialmente em ecossistemas 

aquáticos continentais e apresentam uma larga distribuição ambiental decorrente da 

grande variabilidade de formas e estruturas acessórias presentes no grupo. Nos diversos 

ecossistemas, apresentam adaptações para a vida planctônica, como livres nadantes até 

litorâneos aderidos às macrófitas aquáticas ou, ainda, podem ser bentônicos, além de 

viverem em solos úmidos e associados (SCHÄEFER, 1985). Esses organismos são 

fontes altamente ricas em energia, sendo de fundamental importância para a cadeia 

alimentar.  

Em relação aos rotíferos utilizados na aquicultura, este grupo é amplamente 

utilizado como alimento natural pelo motivo de que algumas espécies de peixes e 

crustáceos nas suas fases larvais ou juvenis necessitam exclusivamente deste alimento, 

diminuindo dessa forma a taxa de mortalidade durante essa fase, a mais crítica no 

cultivo (NEUMANN-LEITÃO; SOUZA 1987; ESTEVES, 2011) e destacam-se 

também por serem utilizados como bioindicadores das condições oligotróficas e/ou 

meso-eutróficas, e dos impactos resultantes de atividades da piscicultura em 

ecossistemas aquáticos continentais (NEUMANN-LEITÃO et al., 1989,  GÜNTZEL; 

ROCHA, 1998, DUGGAN et al., 2001, NOGUEIRA, 2001; ARRUDA et al., 2011). 

Apesar da grande importância de se estudar as comunidades zooplanctônica dos 

ambientes continentais, ainda são poucos os estudos voltados para reservatórios, onde a 

atividade aquícola é desenvolvida. Portanto, com a intensificação destas atividades nos 

ambientes aquáticos é de fundamental importância que os estudos sejam mais 

enfatizados. 

Duggan et al.(2001), em um estudo realizado na Nova Zelândia, constataram que 

alguns fatores podem influenciar a composição da comunidade de rotíferos, tendo os 

autores associado algumas espécies com o estado trófico dos ambientes estudados. Eles 

verificaram que algumas espécies, tais como Brachionus budapestinensis, Brachionus 

calyciflorus, Filinia longiseta, Keratella slacki, Keratella tecta e Keratella tropica 

foram encontradas associadas com o elevado estado trófico. No entanto, a distribuição 

de espécies de rotíferos ao longo do gradiente trófico é provável que não seja causado 

por um único fator, mas pelos impactos decorrentes de uma grande variedade de fatores 

(por exemplo, atividade piscícola desenvolvidas em represas e reservatórios), que 

contribuem com o aumento dos nutrientes, principalmente fósforo e nitrogênio, 
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ocasionando, assim, mudanças nas variáveis abióticas e consequentemente nas 

comunidades bióticas (REYNOLDS, 1998). 

 

2.1. ESTUDOS RELEVANTES SOBRE AS COMUNIDADES 

ZOOPLANCTÔNICAS COMO BIOINDICADORES DA QUALIDADE DA 

ÁGUA EM RESERVATÓRIOS NO BRASIL 

 

 No Brasil, várias pesquisas estão sendo realizadas, no que diz respeito às 

comunidades de rotíferos e sua relação com o estado trófico dos reservatórios, 

mostrando que estas comunidades podem apresentar características principais como 

bioindicadores, a exemplo dos trabalhos de Nordi; Watanabe (1978), Matsumura-

Tundisi (1999), Güntzel; Rocha (1998). 

 Sousa et al. (2008), realizaram um trabalho na região do Seridó estado do Rio 

Grande do Norte, Brasil, que mostra que o estado trófico do ambiente pode ser 

determinante para as comunidades de organismos.  Estes autores verificaram que alguns 

padrões de distribuição de espécies em relação às variáveis ambientais ou ao estado 

trófico do ambiente mostraram que Argyrodiaptomus sp., Thermocyclops sp., e 

Brachionus calyciflorus tiveram picos de abundância em ambientes com altas 

concentrações de clorofila (isto foi constatado em ambientes eutróficos com níveis de 

nutrientes elevados), enquanto que B. dolabratus, Keratella tropica e Hexarthra mira 

foram mais abundantes em ambientes com águas mais turvas, com maiores 

concentrações de fosfato, e Conochiolus cornuta e Notodiaptomus cearensis tiveram 

maiores densidades em ambientes com maiores profundidades. 

 No reservatório de Iraí no sul do Brasil, Serafim-Júnior et al. (2010), verificaram 

que 46% da abundância das espécies esta relacionada com as varáveis ambientais. As 

maiores correlações da abundância dos rotíferos foram com a pluviosidade, nitrito e 

temperatura da água, e seriam seguidos pelo nitrogênio orgânico, nitrato e temperatura 

do ar. No entanto, verificou-se que no período de estiagem houve um aumento na 

concentração de nitrito na água, associado com aumento da abundância de alguns 

táxons como Collotheca sp., Conochilus dossuarius, Hexarthra mira e Ascomorpha 

saltans. Ao contrário a este grupo das quatro espécies, algumas variáveis aumentaram 

de valores no período chuvoso, como temperatura da água e do ar, nitrato e nitrogênio 

orgânico, com aumento de abundância de alguns táxons das famílias Brachionidae e 

Filiniidae. Com isso, a dominância das espécies do gênero Brachionus tem sido 

enfatizada por vários autores como excelentes bioindicadores do estado trófico dos 
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ambientes (GANNON; STEMBERGER, 1978; SLÁDECEK, 1983; BËRZINŠ; 

PEJLER, 1989; PONTIN; LANGLEY, 1993). 

   

2.2 ZOOPLÂNCTON DE RESERVATÓRIOS E VIVEIROS DE CRIAÇÃO 

DE PEIXES 

 

  Os trabalhos ainda são restritos no que diz respeito ao zooplâncton de 

reservatórios associados com criação de peixes nos estados do Nordeste, em especial ao 

estado de Pernambuco. Com isso, as pesquisas são mais direcionadas para o estado 

trófico e estrutura das comunidades zooplanctônicas dos reservatórios, não 

considerando suas interações com as características abióticas. 

 Loureiro et al. (2011), ao estudarem alguns sistemas de criação de peixes em 

quatorze municípios do estado do Rio de Janeiro (piscicultura e pesque-pague), 

registraram que para os sistemas intensivos de criação (piscicultura) uma maior 

densidade de rotíferos foi encontrada, quando comparados com os pesque-pague, onde 

estes último sistemas de criação requerem aportes de nutrientes bem inferiores que nos 

sistemas intensivos de produção. 

  Ao estudar a comunidade planctônica em viveiros de criação de peixes, Macedo 

e Sipaúba-Tavares (2005) verificaram que a presença de cianobactérias é influenciada 

pelas altas concentrações de nutrientes provenientes dos sistemas de criação de peixes e, 

com isso o manejo de adubação deve ser controlado, e o aporte de matéria orgânica 

reduzida para evitar a eutrofização dos viveiros de piscicultura. 

  Pinto-Coelho et al. (2005), ao estudarem um reservatório tropical em Minas 

Gerais, ressaltaram a importância de examinar os efeitos da eutrofização sobre a 

estrutura da comunidade zooplanctônica, podendo ser melhor avaliada se a análise não 

estiver restrita apenas aos sinais de abundância, mas também, ao tamanho e a biomassa 

dos principais grupos de zooplâncton. 

  Ao estudarem a comunidade zooplanctônica de seis reservatórios no Nordeste do 

Brasil, Almeida et al. (2009), verificaram que a riqueza de espécies de dois reservatórios 

do semiárido pernambucano (Jazigo e Saco I) parece ter sido diretamente influenciada 

pelo regime hidrológico, fato evidenciado pelos autores pelo número mais baixo da taxa 

de pluviosidade observada nos reservatórios do Sertão, que geralmente são expostos a 

uma irregularidade hidrológica intensa, afetando diretamente a comunidade 

zooplanctônica. Diferentemente do que os autores encontram para os reservatórios da 

Zona da Mata e Agreste, onde as maiores e menores valores de riquezas foram para os 

reservatórios de Duas Unas e Poço da Cruz, com 16 e 4 táxons, respectivamente. As 
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condições tróficas destes ambientes favoreceram positivamente a riqueza do 

zooplâncton. Com isso, no período chuvoso a precipitação foi maior nos reservatórios 

da Zona da Mata e Agreste. No entanto, os resultados revelados pelos autores, 

mostraram que o zooplâncton foi mais influenciado por características particulares de 

cada ambiente aquático do que as características gerais de cada região.  

  Eskinazi-Sant’Anna et al.(2007), ao estudarem a composição da comunidade 

zooplacntônica em reservatórios eutróficos do semiárido do Rio Grande do Norte, 

ressaltaram a importância que deve ser levada em consideração às características dos 

ambientes aquáticos. Segundo esses autores, o elevado tempo de retenção da água nos 

reservatórios acaba por favorecer o estabelecimento das populações zooplanctônicas de 

ciclo de vida mais longo, como os copépodes, contribuindo para uma uniformidade 

temporal nos padrões quantitativos dessas populações. Para estes resultados, foram 

feitas análises de regressão que confirmaram a relação do tempo de retenção da água 

dos reservatórios com as populações zooplanctônicas.  
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CAPÍTULO 1 

ROTÍFEROS PLANCTÔNICOS E A QUALIDADE DA ÁGUA DE DOIS 

RESERVATÓRIOS DO SEMIÁRIDO NEOTROPICAL, ESTADO DE 

PERNAMBUCO, BRASIL (BACIA DO RIO PAJEÚ) 

RESUMO 

A bacia do rio Pajeú é considerada a maior de Pernambuco, e conta com vários sistemas 

de represamentos ao longo de seu percurso. Dentre seus principais reservatórios, Jazigo 

e Serrinha II, localizados no município de Serra Talhada, destacam-se por suas grandes 

capacidades de acumulação de água e por possuírem finalidades importantes como 

irrigação, pecuária e prática de piscicultura.  Nestes reservatórios, foram realizadas 

coletas de zooplâncton com o objetivo de estudar a diversidade e estrutura das 

populações de rotíferos, bem como caracterizar a qualidade da água e identificar as 

possíveis espécies bioindicadoras dos ambientes em questão. As coletas de zooplâncton 

foram conduzidas mensalmente nos reservatórios, no período de setembro de 2011 a 

novembro de 2012, sempre no fotoperíodo diurno. Foram filtrados de 40 a 100 litros de 

água das zonas litorânea e limnética dos reservatórios, por meio de concentradores com 

malha de 45 micrômetros. Foram registrados 36 táxons para os dois reservatórios, sendo 

14 comuns em ambos, representando 38% do total. Em relação à abundância relativa, 

nenhuma espécie foi classificada como dominante (> 50%), enquanto que os 

considerados pouco abundantes (entre 40 e 50%) foram apenas Conochilus dossuarius e 

Brachionus falcatus; dentre as espécies consideradas raras (< 10%), destacam-se Lecane 

hamata, Lecane cornuta, Lecane curvicornis, Hexarthra fennica, Lecane leotina, 

Lecane luna, Rotaria rotatoria, Euchalanis dilatata, Testudinella patina. A densidade 

média total foi de 36,8 ± 56,3 ind. L
-1

, para o reservatório do Jazigo e 7,1 ± 14,5 ind. L
-1

 

para Serrinha II. A diversidade específica no reservatório de Serrinha II foi considerada 

média (entre 0,00 e 2,86 bits. ind
-1

), ao passo que para o Jazigo (entre 1,10 e 3,00 bits. 

ind
-1

), os valores variaram entre baixos e médios. Durante grande parte do 

monitoramento, os valores de equitabilidade foram superiores a 0,5, para os dois 

ambientes, mostrando uma boa distribuição dos indivíduos entre as espécies. Embora as 

predominâncias dos gêneros Brachionus e Keratella indiquem ambientes meso-

eutróficos, a falta de espécies dominantes e as baixas densidades constatadas para os 

dois reservatórios demonstrem que as suas águas possivelmente apresentavam-se em 

equilíbrio. O aumento na disponibilidade de nutrientes em decorrência da ação 

antrópica, sobretudo no Jazigo, pode acarretar na eutrofização do ambiente e, 

consequentemente, na dominância de espécies oportunistas. O acompanhamento destas 

espécies relacionadas a altos graus de trofia podem contribuir para o diagnóstico do 

nível de comprometimento do ambiente e subsidiar ações que garantam a qualidade das 

águas. 

 

Palavras-chave: Rotifera, Serra Talhada, Jazigo, Serrinha II. 
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PLANKTONIC ROTIFERS AND WATER QUALITY OF THE TWO 

NEOTROPICAL SEMIARID RESERVOIRS, STATE OF PERNAMBUCO, BRAZIL 

(PAJEU RIVER BASIN) 

ABSTRACT 

The Pajeúriver basin is considered the largest of Pernambuco, and has various systems 

of dams along its route. Among its major reservoirs, Jazigo and Serrinha II, located in 

the municipality of Serra Talhada, noted for its large capacity water storage tank and 

having important purposes such as irrigation, livestock and fish farming practice. In 

these reservoirs, zooplankton samples were collected with the aim of studying the 

diversity and structure of populations of rotifers, and characterize water quality and 

identify potential bioindicators of the environment in question. Sampling of 

zooplankton were conducted monthly in reservoirs, from September 2011 to November 

2012, when the photoperiod day. Were filtered from 40 to 100 liters of water and 

coastal areas limnetic the reservoir through concentrator with a mesh of 45 microns . 36 

taxa were recorded for the two reservoirs, and 14 in both common, representing 38 % of 

the total. Regarding the relative abundance was classified as no dominant species (> 

50%), while those considered low abundance (between 40 and 50%) were only 

Conochilus dossuarius and Brachionus falcatus; among the species considered to be 

rare (<10%) stand out Lecane hamata Lecane cornuta, Lecane curvicornis, Hexarthra 

fennica, Lecane leotina, Lecane luna, Rotaria rotatoria, Euchalanis dilatata 

Testudinella patina. The total average density was 36.8 ± 56.3 ind. L
-1

 to the reservoir 

and the deposits 14.5 ± 7.1 ind. L
-1

 to Serrinha II. Species diversity in the reservoir 

Serrinha II was considered medium (between 0.00 and 2.86 bits. Ind
-1

), whereas for the 

Reservoir (between 1.10 and 3.00 bits. Ind
-1

); values ranged from low to medium. For 

most of the monitoring evenness values were above 0.5, for two environments, showing 

a good distribution of individuals among species. Although the predominance of the 

genera Brachionus and Keratella indicate meso-eutrophic environments, lack of 

dominant species and low densities found for the two reservoirs demonstrate that their 

water had possibly in equilibrium. The increase in nutrient availability as a result of 

human activity, especially in the Grave, can result in eutrophication of the environment 

and hence the dominance of opportunistic species. The monitoring of these species 

related to higher trophic levels may contribute to the diagnosis of the level of 

environmental commitment and support programs that ensure water quality. 

Keywords: Rotifera, semiarid, Serra Talhada, Jazigo, Serrinha II. 

 

1. Introdução 

Reservatórios são lagos artificiais considerados ambientes de transição entre rios 

e lagos. O conhecimento dos organismos aquáticos e da cadeia alimentar de um 

reservatório é de grande importância, pois a presença ou ausência de certas espécies e a 

composição das comunidades existentes servem como indicadores do “status” da 

qualidade da água (Straskraba & Tundisi, 2000). De acordo com Pinto-Coelho (2004), o 

intenso programa governamental de construção de reservatórios vem demandando 

esforço considerável da comunidade científica na busca do entendimento sobre o 

funcionamento desses ecossistemas.  
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 Dentre os organismos mais estudados que habitam os reservatórios, os rotíferos 

geralmente sobressaem em riqueza e densidade. Esses organismos constituem um elo 

fundamental das cadeias alimentares em águas continentais, cobrindo o nicho ecológico 

dos pequenos filtradores. Os rotíferos são ainda importantes indicadores de condições 

ecológicas específicas, sendo bastante utilizados na determinação do estado trófico em 

corpos d’água (Margalef, 1983, Berzins & Pejler, 1989, Branco et al. 2000). Os 

rotíferos são organismos microscópicos e blastocelomados. A reprodução é 

normalmente partenogenética, com a fêmea gerando, normalmente, ovos diplóides; os 

machos são apenas encontrados sob condições ambientais adversas, quando se observa 

reprodução sexuada e formação de ovos de resistência (Barnes et al. 1995, Sipaúba-

Tavares & Rocha, 2001). Ainda de acordo com esses últimos autores, o zooplâncton de 

reservatórios difere da composição de lagos naturais, havendo nos lagos artificiais uma 

predominância considerável de rotíferos devido à origem lótica desses ambientes. 

 A zona litorânea geralmente apresenta grande quantidade de vegetação marginal 

(macrófitas aquáticas), o que resulta em elevada produtividade primária e variedade de 

nichos ecológicos, consequência da abundância de habitats e de recursos alimentares. 

Este fato favorece a ocorrência de uma fauna específica, onde espécies de rotíferos são 

encontradas com maior abundância do que as de outros grupos do zooplâncton, fazendo 

parte das comunidades perifíticas. Essa predominância de rotíferos está também 

associada à disponibilidade de nutrientes nesses ambientes artificiais, que geralmente 

apresentam elevado estado trófico de suas águas, o que favorece estes organismos, por 

serem “r” estrategistas, ou seja, reproduzem-se rapidamente sob condições de estresse 

hidrodinâmico, comum nesses ambientes (Sipaúba-Tavares & Rocha, 2001).  

 Nos sistemas naturais, os rotíferos têm grande importância na cadeia alimentar. 

Por suas características adaptativas amplamente oportunistas, colonizam vários habitats 

do ambiente aquático com diferentes composições biológicas, servindo de alimento para 

grande número de espécies de invertebrados e, principalmente, para as fases larvais e 

adultas de peixes zooplanctívoros. Por apresentarem taxa reprodutiva muito rápida, os 

rotíferos disponibilizam permanentemente grande quantidade de alimento renovável, 

através da eficiente conversão da produção primária em tecido animal assimilável para 

os consumidores (Nogrady et al. 1993).  

 No estado de Pernambuco, os estudos limnológicos, sobretudo no tocante à 

fauna de rotíferos, são ainda escassos (Melo Junior et al. 2007), embora estes 

organismos tenham sido fortemente utilizados como bioindicadores da qualidade 

ambiental de nossas águas (Almeida et al. 2010). Alguns poucos trabalhos sobre 

rotíferos já foram desenvolvidos (Neumann-Leitão & Souza, 1987, Almeida et al. 2006, 
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Melo Junior et al. 2007), porém, o estudo dessa comunidade em reservatórios 

localizados no semiárido é praticamente inexistente, consistindo em sua maior parte em 

estudos temporais bastante pontuais. Desta forma, o presente trabalho vem contribuir 

para o preenchimento de uma importante lacuna científica no Estado, além de ser útil 

para a caracterização de ambientes aquáticos represados do sertão de Pernambuco, tão 

fragilizados pelas condições naturais e influência antrópica descontrolada. 

 Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo estudar a diversidade e 

estrutura das populações de rotíferos em dois importantes reservatórios do sertão do 

Pajeú (Jazigo e Serrinha II), bem como caracterizar a qualidade da água e identificar as 

possíveis espécies bioindicadoras dos ambientes em questão. 

2. Material e Métodos 

2.1. Descrição da área estudada 

Para este estudo foram considerados dois reservatórios de grande porte situados 

na maior bacia hidrográfica do Estado, a do rio Pajeú, e apresentam-se de extrema 

importância para a população local, sendo fonte de água e de renda por meio da prática 

da pesca e outras atividades. Os reservatórios de Jazigo e Serrinha II localizam-se na 

cidade de Serra Talhada (7°59’7’’S, 38°17’34’’W), sertão de Pernambuco (Figura 01).  

O município de Serra Talhada situa-se na região oeste de Pernambuco, na 

Mesorregião do Sertão Pernambucano, Microrregião do Pajeú, a uma altitude média de 

429 metros. De acordo com o censo do IBGE em 2010, a população total residente é de 

79. 241habitantes (IBGE, 2013). Localizado numa região de clima semiárido, marcada 

por duas estações bem diferenciadas, uma chuvosa (Janeiro a junho) e uma seca (julho a 

dezembro), apresenta precipitação média anual de 431,8 mm (CPRM, 2005).    

 O reservatório de Serrinha II é o maior da bacia hidrográfica do rio Pajeú com 

capacidade de acumulação de água de mais de 311.000.000 de m³, com profundidade 

máxima de aproximadamente 50 metros (vertedouro). A perenização do reservatório foi 

destinada oficialmente à irrigação de quatro mil hectares, agropecuária, e produção de 

552 toneladas/ano de pescado, aproximadamente mais de 20 (vinte) famílias moram em 

torno desde reservatório e dele tira os sustentos de toda família. 

Jazigo é o menor reservatório estudado, com profundidade máxima de 8 metros 

(vertedouro), e capacidade de acumulação de água de 15.000.000 m³. Esse reservatório 

está submetido a usos múltiplos incluindo recreação e pesca e sofrem com a entrada de 

fontes difusas de matéria orgânica de efluentes domésticos e de agricultura (SRHE-PE, 

2013). 
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2.2. Obtenção dos dados do zooplâncton 

Para a análise das comunidades de rotíferos planctônicos, foram realizadas 

coletas mensais entre setembro de 2011 e novembro de 2012, nos meses de setembro a 

dezembro de 2011 e nos meses de abril, maio, junho, outubro e novembro de 2012 tanto 

na região limnética quanto litorânea dos reservatórios, sempre no fotoperíodo diurno. 

Foram utilizados recipientes graduados para filtragem de 40 a 100 litros de água, com 

rede de plâncton de abertura de malha de 45 micrômetros. As amostras foram fixadas 

em formol neutro a 4%. As análises quanti-qualitativas dos rotíferos foram realizadas no 

Laboratório de Ecologia do Plâncton – LEPLANC (UAST/UFRPE), a partir de 

microscópio óptico (Motic). Para a determinação da abundância, foram obtidas 3 

subamostras de cada amostra, com uma pipeta não seletiva (1 ml), as quais foram 

contadas em sua totalidade em câmaras de Sedgewick-Rafter. Para algumas amostras, a 

contagem foi realizada em sua totalidade, devido à pequena concentração de rotíferos. A 

identificação e classificação dos organismos foram baseadas em literatura especializada 

(Koste, 1978, Segers, 2011).  

 

 

 

Figura 01: Mapa do Brasil com destaque em amarelo para o estado de Pernambuco. Delimitação 

territorial das cidades de Pernambuco com destaque em verde para o município de Serra Talhada, no 

sertão do estado. (A) - mapa do reservatório Jazigo; e (B) - mapa do reservatório Serrinha II. 

 

A B 
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2.3. Parâmetros Abióticos 

Os dados físico-químicos foram mensurados com auxílio de sonda 

multiparâmetro modelo U-52 marca Horiba (oxigênio dissolvido (mg/L), saturação de 

oxigênio (%), temperatura (°C), pH, salinidade (ppt), turbidez (NTU), sólidos totais 

dissolvidos – TDS (mg/L) e condutividade elétrica (µS/cm). Os dados pluviométricos e 

o percentual de água acumulada para os reservatórios estudados foram obtidos através 

do portal da Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos de Pernambuco (SRHE-PE) 

e do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). 

 

2.4. Análise de dados 

Para a análise dos dados, foram realizados cálculos de riqueza de espécies, 

frequência de ocorrência, abundância relativa, diversidade e equitabilidade, conforme 

métodos descritos em Almeida et al. (2006). Os valores obtidos foram tratados no 

programa Microsoft Excel 2010, para se calcular a densidade numérica dos táxons (ind. 

L
-1

), bem como a frequência de ocorrência (%), a abundância relativa (%), a diversidade 

de Shannon-Wiener (H’), tendo por base o Log2 (bits. ind
-1

) (Shannon, 1948) e a 

equitabilidade (E), proposta por Pielou (1977). O valor de equitabilidade varia entre 0 e 

1, atingindo o máximo representam uma situação em que todas as espécies são 

igualmente abundantes. As diferenças em todas as variáveis biológicas e ambientais 

entre os dois reservatórios estudados, e entre a região litorânea e limnética, foram 

avaliados usando o teste paramétrico de Tukey. A Matriz de correlação de Spearman foi 

utilizado para destacar as possíveis relações entre variáveis ambientais (temperatura da 

água, pH, oxigênio dissolvido, saturação de oxigênio, condutividade elétrica, sólidos 

totais dissolvidos, turbidez e salinidade. Para as análises estatísticas, foi utilizado o 

programa BioEstat 5.3. 

Para calcular a frequência de ocorrência dos gêneros (%), a seguinte fórmula foi 

empregada: FO = N x 100 / n, onde N representa o número de amostras em que o táxon 

ocorreu e n é o total de amostras analisadas. O resultado de F é, então, utilizado para 

atribuir a classificação para cada gênero. Desse modo, quando o valor de F é ≤ 25%, o 

táxon é tido como ACIDENTAL; quando F é < 50% a ≥ 25%, o táxon é ACESSÓRIO; 

e quando F é ≥ 50%, o táxon é FREQUENTE. Para a obtenção dos dados de abundância 

relativa foi realizado o seguinte cálculo: AR = N x 100 / Na, onde N é a densidade de 

cada táxon na amostra e Na representa a densidade total de rotíferos na amostra. Os 

resultados são apresentados em porcentagem e seguindo a classificação: quando o valor 

de AR é ≤ 10%, o táxon classifica-se como RARO; se a AR for < 40% e >10%, ele é 
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considerado POUCO RARO; entre < 50% e > 40%, ele é ABUNDANTE e, finalmente, 

quando o AR é ≥50%, o táxon classifica-se como DOMINANTE. 

Para a obtenção dos dados de densidade numérica, foi realizado o seguinte cálculo: 

D = ((N x A) / Sa) / Vf), onde N é o número de indivíduos registrados na sub amostra, A 

o volume da amostra diluída, Sa o volume da sub amostra que é analisada na lâmina e 

Vf o volume filtrado no campo. De acordo com a densidade encontrada, os organismos 

foram classificados em três categorias: quando as densidades são < 50 ind. L-¹, o local 

apresenta DENSIDADE BAIXA; quando são > 50 e < 500 ind. L-¹, classifica-se como 

de DENSIDADE MÉDIA e, quando são ≥ 500 ind. L-¹, o ambiente em questão possui 

DENSIDADE ALTA. 

 A identificação das espécies bioindicadoras foi baseada em classificações 

segundo a literatura disponível em periódicos. Além disso, os táxons bioindicadores 

foram apontados por meio de análises em associação com as condições ambientais dos 

reservatórios. Para se usar sinais dos bioindicadores na avaliação de alterações do 

estado normal do sistema, faz-se necessário que as oscilações dos parâmetros a serem 

analisados sejam conhecidas dentro de um espectro de situação de normalidade. Neste 

caso, os dados referentes às condições ambientais e os rotíferos serão confrontados com 

os registrados em áreas similares de forma que a determinação dos mesmos seja mais 

eficaz. 

 

3. Resultados 

3.1. Parâmetros Abióticos 

O estudo demonstrou que as variáveis físico-químicas da qualidade mensuradas 

com uso do multiparâmetro não apresentaram estatisticamente diferenças consideráveis 

(ANOVA; p > 0,05) entre os pontos de coleta, mantendo-se em níveis adequados ao 

estabelecimento e manutenção da vida aquática. A salinidade da água manteve valores 

constantes de 0,02ppt em todos os pontos estudados para os reservatórios do Jazigo e 

Serrinha II. A temperatura da água desempenha um papel primordial sobre todos os 

organismos aquáticos. Porém, durante o estudo esta variável apresentou média entre os 

pontos de coleta de 29,14ºC ± 1,94, sendo que para os reservatórios foram registrado 

temperaturas mais elevadas no mês de novembro de 2012 (31,41°C).O pH da água dos 

reservatórios estudados não houve variação considerável entre os pontos de coleta, 

mostrando que o ambiente aquático, no momento da pesquisa, apresentava-se levemente 

alcalino com valores médios variando de 7,70 ± 0,84 a 8,15 ± 0,37. O oxigênio 

dissolvido e sua saturação na água apresentou valores acima de 8,0 mg/L para os dois 

ambientes  estudados, com médias de 8,49 mg/L ± 4,33 (110,48% ± 57,27) e 9,77 mg/L 
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± 2,69 (130,86% ± 33,38), respectivamente. Foram registrados valores médios para a 

condutividade elétrica entre 0,43 e 10,88 µS/cm ± 43,20, confirmando a íntima relação 

entre a salinidade e condutividade em ambientes lacustres, já que ambas as variáveis 

não apresentam diferentes graus de variação.  

Tabela 01: Variáveis físico-químicas de qualidade da água registradas nos reservatórios de Jazigo e 

Serrinha II (Serra Talhada, PE), no período de setembro de 2011 a novembro de 2012, com uso do 

multiparâmetro (médias ± desvio padrão). Mín.: mínimo; Máx.: máximo. 

Ambientes Reservatório de Jazigo Reservatório de Serrinha II 

Variáveis Médias Mín/Máx Médias Mín/Máx 

Temperatura (°C) 28,02±1,42 25,70-30,41  28,52±1,72 26,00-31,00   

pH 7,84±0,51 7,11-9,08   8,32±0,49 7,74-9,08 

Condutividade (µS/cm) 0,43±0,08 0,37-0,617  10,88±43,20 0,379-189   

Turbidez (UNT) 22,62±59,24 2,00-250 3,69±1,06 0,42-5,00  

 DO (mg/L) 8,49±4,33 3,55-17,9  9,77±2,69 5,80-13,91  

 DO (%) 110,48±57,2 45,5-233,9  130,86±33, 78,00-179,8  

STD (mg/L) 0,27±0,06 0,18-0,395  0,27±0,01 0,24-0,27  

Salinidade (ppt) 0,02±0,00 0,02-0,03  0,02±0,00 0,02-0,02 

 

A pluviosidade mensal apresentou média de aproximadamente 11,76 mm ± 9,64, 

com índice de chuva maior no mês de novembro de 2011 e menor em outubro de 2012 

quando não foi registrada nenhuma chuva (0,0 mm) (Figura 02). O menor percentual de 

água acumulada foi no final de 2012 e inicio 2013 registrados nos reservatórios de 

Jazigo (42%) e Serrinha II (43%) (SRHE-PE, 2013). Estes reduzidos índices 

pluviométricos registrados no período de coleta para ambos os reservatórios está ligado 

ao longo período de estiagem que todo Nordeste vem sofrendo com a maior seca dos 

últimos anos. 
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Figura 02: Índice pluviométrico mensal registrado no sertão de Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, nos 

períodos de coletas setembro de 2011 a novembro de 2012.  

 

3.2. Composição e Abundância Relativa (AR%) 

A comunidade de rotíferos dos dois reservatórios esteve representada por 36 

espécies de rotíferos, distribuídas em 10 famílias, sendo que 14 espécies foram comuns 

nos dois ambientes estudados, representando 39% do total (Tabela 02). Alguns táxons 

foram exclusivamente registrados em cada um dos reservatórios, sendo 11 espécies 

(30%) registradas apenas em Serrinha II (Tripleuchlanis plicata, Euchlanis dilatata, 

Lecane ornata, Lecane lunaris, Hexarthra fennica, Hexarthra sp., Lecane scutata, 

Lecane hamata, Lecane hornemanni, Conochilus dossuaruiuse Mytilina ventralis) e 

outras 11 espécies (30%), no Jazigo (Brachionus quadridentatus, Brachionus caudatus, 

Brachionus havanaensis,Keratella lenzi, Platyias quadricornis, Lecane curvicornis, 

Lecane hamata, Lecane furcata, Lecane leotina, Lecane sp., Rotaria rotatoria eFilinia 

opoliensis). Em relação à abundância relativa, nenhuma espécie foi classificada como 

dominante (> 50%), enquanto que os considerados abundantes (entre 40 e 50%) foi 

apenas Conochilus dossuarius; dentre as espécies consideradas raras (≤ 10%), 

destacam-se Floscularia ringens,Lecane cornuta, Keratella tropica, Brachionus 

angularis, Lecane luna, Lecane bulla, Plationus patulus e Testudinella patina, por 

terem ocorrido nos dois reservatórios (Figura 03). 
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Tabela 02: Lista das espécies de rotíferos planctônicos encontradas nos reservatórios de Jazigo e Serrinha 

II no período de setembro de 2011 a novembro de 2012, no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. 

Ocorrência das espécies: 
S
- Serrinha; 

J
- Jazigo. 

 

Táxons 

Família Brachionidae Família Euchlanidae 

Brachionus angularis (Gosse, 1851) 
(S, J) 

Tripleuchlanis plicata (Levander, 1894) 
(S) 

Brachionus calyciflorus Pallas, 1766 
(S. J) 

Euchlanis dilatata (Ehrenberg, 1832)
(S) 

Brachionus dolabratus Harring, 1915 
(S, J)

 Família Hexarthriidae 

Brachionus falcatus Zacharias, 1898 
(S, J)

 Hexarthra fennica (Levander, 1892) 
(S)

 

Brachionus havanaensis Rousselet, 1911 
(J)

 Hexarthra sp 
(S)

 

Brachionus caudatus (Barrois & Daday, 1894) 
(J)

 Família Lecanidae 

Brachionus quadridentatus (Hermann, 1783) 
(J)

 Lecane scutata (Harring e Myers, 1926) 
(S)

 

Plationus patulus (Müller, 1786)
(S, J)

 Lecane cornuta (Müller, 1786) 
(S, J)

 

Keratella americana Carlin, 1943
 (S, J)

 Lecane furcata (Murray, 1913) 
(J)

 

Keratella lenzi (Hauer, 1953)
 (J)

 Lecane lunaris (Ehrenberg, 1832) 
(S)

 

Keratella tropica (Apstein, 1907) 
(S, J)

 Lecane ornata (Voigt, 1957) 
(S)

 

Platyias quadricormis (Ehrenberg, 1832) 
(J)

 Lecane sp. 
(J)

 

Família Conochilidae Lecane stichaea(Harring, 1913) 
(S, J)

 

Conochilus dossuarius (Hudson, 1875) 
(S)

 Lecane bulla (Gosse, 1851) 
(S. J)

 

Família Mytilinidae Lecane lamellata (Daday, 1893) 
(S, J)

 

Mytilina ventralis (Ehrenberg, 1832) 
(S)

 Lecane leotina (Turner, 1892) 
(J)

 

Família Trochosphaeridae Lecane curvicornis (Murray, 1913) 
(J)

 

Filinia opoliensis (Zacharias, 1898) 
(J)

 Lecane luna (O.F.Muller, 1776) 
(S, J)

 

Família Testudinellidae Lecane hamata (Stokes, 1896) 
(S)

 

Testudinella patina (Hermann, 1783) 
(S, J)

 

Família Floscularidae 

Floscularia ringens (Linnaeus, 1758) 
(S, J) 

Lecane hornemanni (Ehrenberg 1834)
(S)

 

Família Philodinidae 

Rotaria rotatoria (Pallas, 1766) 
(J) 

  

                                                                     

(A) 

 

Figura 03: Abundância Relativa (%) dos rotíferos planctônicos nos reservatórios de Serrinha II (A) e 

Jazigo (B), no sertão de Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, no período de setembro de 2011 a 

novembro de 2012.Continua... 

 

 

 

 



 

  20 

 

(B) 

 
Figura 03: Abundância Relativa (%) dos rotíferos planctônicos nos reservatórios de Serrinha II (A) e 

Jazigo (B), no sertão de Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, no período de setembro de 2011 a 

novembro de 2012.  

 

3.3. Riqueza  

A maior riqueza de espécies foi constatada para o reservatório do Jazigo (Serra 

Talhada), especialmente na zona litorânea, sobretudo devido a marcante presença da 

família Brachionidae (Figura 04). Os dados estatísticos revelaram ampla variação de 

riqueza do reservatório do Jazigo para o de Serrinha II (ANOVA; F=9,431 e p=0,005). 

Esta família apresentou maior participação quando comparada com outras famílias 

encontradas no reservatório de Serrinha II (Serra Talhada). Dentre os rotíferos 

identificados, destacam-se as espécies Brachionus dolabratus, Brachionus falcatus, 

Brachionus angularis, Brachionus calyciflorus, Keratella tropica, Plationus patulus e 

Lecane bulla por terem ocorrido praticamente em quase todas as estações dos dois 

reservatórios. No entanto, vale salientar que para o reservatório de Serrinha II, no mês 

de novembro de 2011 não foi verificado nenhuma ocorrência de rotíferos para as duas 

regiões (limnética e litorânea), assim também como para o mês de maio de 2012, 

quando teve ocorrência apenas para a região limnética. Já para o reservatório do Jazigo, 

três meses foram registrados rotíferos apenas na região litorânea. Em novembro de 

2011, foram 3 espécies, junho e novembro de 2012 (12 e 13 espécies na região 

litorânea), respectivamente. 
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(A) 

 

(B) 

 

 

Figura 04: Riqueza de espécies, registradas no período de setembro de 2011 a novembro de 2012, 

reservatório de Serrinha II (A) e Jazigo (B) no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. 

 

3.4. Densidade 

A partir das análises quantitativas dos rotíferos, os dois reservatórios estudados 

se diferenciaram substancialmente, (ANOVA; F=4,429 e p=0,046) havendo maiores 

densidades no reservatório do Jazigo, com média total 36,78 ind. L
-
¹ ± 56,34, 

destacando-se quanto à densidade populacional nas zonas litorânea e limnética nos 

períodos estudados as espécies Keratella americana (6,33 ind. L
-1 

± 8,70) e Keratella 

lenzi (5,89 ind. L
-1

± 11,11), ambas da família Brachionidae. Já para o reservatório de 

Serrinha II, a densidade média total foi de 7,12 ind. L
-
¹ ± 14,53, destacando-se o mês de 

outubro de 2012 com a densidade máxima de 54 ind. L
-1 

(Figura 05). Para a região 

litorânea do reservatório de Serrinha II, foi verificada uma correlação positiva 

(Spearman; p > 0,05) entre a densidade de rotíferos e a concentração de sólidos totais 

dissolvidos (mg/L) (Spearman; t=1,073 e p=0,324), diferente do encontrado para esta 

mesma zona no reservatório do Jazigo, mostrando correlação negativa (Spearman; 

t=4,529 e p=0,004). Na zona limnética do reservatório de serrinha II também foi 

verificada a ocorrência da família Lecanidae, no qual as espécies (Lecane scutata, 

lecane lunaris, Lecane ornata, Lecane bulla, Lecane cornuta, Lecane hornemanni, 
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Lecane hamata, lecane luna e Lecane lamellata) desta família têm hábito litorânea, 

estando relacionadas ao bento e perifiton.  Para a região litorânea e limnética dos dois 

reservatórios não foram obtidos resultados significantes (ANOVA; p > 0,05) para a 

densidade de rotíferos. 

(A) 

 
(B) 

 

Figura 05: Densidade (ind. L
-1

) de rotíferos e sua relação com sólidos totais dissolvidos (mg/L), no 

período de setembro de 2011 a novembro de 2012, reservatório de Serrinha II (A) e Jazigo (B) no sertão 

de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. As barras representam as densidades e os quadrados a variável 

sólidos totais dissolvidos. 

 

3.5. Frequência de Ocorrência (FO %) 

 Considerando a frequência de ocorrência das espécies nos dois reservatórios 

estudados, apenas Brachionus falcatus, Keratella americana, Brachionus dolabratus, 

Keratella lenzi, Filinia opoliensis, Platyonus patulus, Brachionus calyciflorus e 

Brachionus havanaensis foram consideradas como frequentes, apresentando valores 

percentuais maiores que 50% (Figura 06). 

Para o reservatório de Serrinha II, vinte e quatro espécies foram consideradas 

acidentais (≤ 25%), representando 85,71% do total; no entanto, para esta classificação, 

apenas Brachionus falcatus foi considerada frequente (> 50%), com 3,57% de 

representatividade temporal para este reservatório; como acessórias (≥ 25% a < 50% ), 
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foram classificadas as espécies Testudinella patina, Lecane bulla e Conochilus 

dossuarius (10,71%do total).  

Já para o reservatório de Jazigo, classificaram-se como frequentes (Figura 6B): 

Brachionus falcatus, Keratella americana, Brachionus dolabratus, Keratella lenzi, 

Filinia opoliensis, Platyonus patulus, Brachionus calyciflorus e Brachionus 

havanaensis; como acessórias, Keratella tropica, Platyias quadricormis, Lecane bulla, 

Lecane stichaea, Brachionus angularis; e,como acidentais,Floscularia ringens, Lecane 

leotina, Brachionus quadridentatus, Conochilus dossuarius, Hexarthra fennica, 

Testudinella patina, Rotaria rotatoria, Euchalanis dilatata, Lecane hamata, Brachionus 

caudatus, Lecane curvicormis, Lecane luna, Lecane sp, Lecane furcata e Lecane 

cornuta. 

(A) 

 

(B) 

 

Figura 06: Frequência de Ocorrência (%) dos rotíferos planctônicos, no período de setembro de 2011 a 

novembro de 2012, nos reservatórios de Serrinha II (A) e Jazigo (B), no sertão de Pernambuco, Serra 

Talhada - Brasil. 

 

3.6. Diversidade e equitabilidade  

O índice de diversidade de Shannon-Wiener apresentou valores variando entre muito 

baixo (entre 0,00 e 1,00 bits. ind
-1

) e médio (entre 2,00 e 3,00 bits. ind
-1

), para os dois 

reservatórios (Serrinha II e Jazigo) (Figura 07). Quando comparado à diversidade dos 
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dois reservatórios houve diferença significativa (ANOVA; F=14,524 e p=0,001) no qual 

o reservatório do Jazigo apresentou maior diversidade de espécies do que Serrinha II. 

Os valores de equitabilidade foram, de forma geral, superiores a 0,5, mostrando uma 

boa distribuição dos indivíduos entre as espécies, ressaltando apenas que, para alguns 

meses de coletas, na região limnética dos reservatórios de Serrinha II e Jazigo, foram 

registrados valores abaixo de 0,5, mostrando assim uma má distribuição dos indivíduos 

entre as diferentes espécies.  

 

(A) 

 

(B) 

 

Figura 07: Diversidade (bits. L 
-1

) e Equitabilidade dos rotíferos planctônicos, no período de setembro de 

2011 a novembro de 2012, nos reservatórios de Serrinha II (A) e do Jazigo (B), no sertão de Pernambuco, 

Serra Talhada - Brasil. As barras representam as densidades das espécies e os quadrados a 

equitabiliadade. 

 

4. Discussão  

O estudo demonstrou que as variáveis físico-químicas da qualidade da água 

mensuradas com uso do multiparâmetro, mantiveram-se em níveis adequados ao 

estabelecimento e manutenção da vida aquática (Esteves, 1998). Os dois reservatórios 
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estudados apresentaram pouca variação dos parâmetros ambientais, tanto espacial 

quanto temporalmente.  

Considerando todo Estado, a precipitação pluviométrica foi a menor para a 

região do sertão (quando comparada com a Zona da Mata e o Agreste), em especial no 

município de Serra Talhada no período compreendido entre setembro de 2011 a 

novembro de 2012. 

De uma forma geral, não foi verificada nenhuma mudança expressiva nas 

variáveis abióticas mensuradas nas zonas limnética e litorânea de cada reservatório após 

as chuvas dentro de cada período sazonal, já que os índices pluviométricos foram bem 

abaixo da normalidade que é de aproximadamente 1.000,0 mm anual (SRHE-PE, 2013). 

A temperatura da água, na maior parte dos meses, foi considerada alta, 

mostrando características típicas da região do interior do Estado. No entanto, esta 

variável é considerada um dos fatores decisivos dentro do ecossistema aquático 

(Sipaúba-Tavares, 1998).  

Os valores de turbidez (UNT), registrados para o reservatório de Jazigo, foram 

altos na zona litorânea; consequentemente, ocorreu uma diminuição na transparência da 

água, reduzindo a zona eufótica do ambiente. Dantas et al. (2009), ao estudarem o efeito 

das variáveis abióticas e do fitoplâncton sobre a comunidade zooplanctônica em um 

reservatório também localizado do Nordeste brasileiro,  verificou que a turbidez foi o 

principal fator ambiental que esteve correlacionado com os grupos zooplanctônicos, 

favorecendo especialmente a ocorrência de microcrustáceos (Cladocera e Copepoda).  

Os valores de salinidade demonstram que os dois reservatórios estudados (Jazigo 

e Serrinha II), pode ser classificado como água doce, segundo a resolução 357 do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 2005), mostrando que o efeito do 

aumento da salinidade, típico de açudes e reservatórios do Nordeste, não foi constatado 

no presente estudo. 

A composição de espécies e estrutura da comunidade de rotíferos dos 

reservatórios de Serrinha II e Jazigo variaram ao longo dos meses estudados, com 

predomínio do gênero Brachionus e com uma larga alternância na riqueza e densidade 

das espécies. Estas alternâncias podem estar ligadas a uma complexidade de fatores 

físicos, químicos e biológicos (Rocha & Sipaúba-Tavares, 1994). Dentre esses fatores, o 

estado trófico influencia nos organismos de plâncton em ambientes continentais, 

especialmente no que diz respeito à riqueza e densidade (Pinto-Coelho, 1987, Nogueira, 

2001). 

De forma geral, o reservatório de Jazigo apresentou maior riqueza de espécies, 

sobretudo da família Brachionidae, e especialmente na zona litorânea, a qual consiste 
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em áreas com presença de grandes bancos de macrófitas flutuantes. De acordo com 

Nogueira et al. (2003), ao se considerar a comunidade zooplanctônica, o número de 

espécies na zona limnética de um lago ou reservatório é geralmente menor que o 

verificado nas zonas litorâneas. Dajoz (1983) descreve que nas zonas litorâneas dos 

reservatórios ou lagos ocorre o chamado “efeito de borda” por ser uma zona de 

transição, apresentando uma fauna mais rica que nas biocenoses adjacentes, cujas 

espécies se misturam.  

A dominância de espécies das famílias Brachionidae e Lecanidae tem sido 

observada por vários autores em rios e reservatórios tropicais (Paggi & José de Paggi, 

1990, Serafim-Júnior et al. 2003). Espécies do gênero Brachionus, têm sido apontadas 

por vários autores como bioindicadoras do estado trófico dos ambientes aquáticos 

(Gannon & Stemberger, 1978, Sládecek, 1983, Bërzinš & Pejler, 1989, Pontin & 

Langley, 1993). Lecanidae pode dominar regiões limnéticas com maior estabilidade na 

coluna d'água (Pejler, 1995), fato este constatado para o reservatório de Serrinha II.  

Quanto à densidade total de rotíferos, no reservatório de Serrinha II, a zona 

limnética apresentou maior quantidade de rotíferos que a região litorânea. Estes valores 

também foram verificados por, Almeida et al. (2006), ao estudarem o reservatório de 

Tapacurá, na Zona da Mata de Pernambuco. Na zona limnética também se observou 

grande quantidade de espécies não-planctônicas, cujos indivíduos podem ter sido 

carreados do fundo principalmente por ação dos ventos, já que este reservatório se 

encontra em um ambiente aberto com forte intensidade de ventos (constatado durante as 

campanhas amostrais). Já para o reservatório do Jazigo se deu o inverso, tendo a zona 

litorânea sobressaído na densidade de organismos. Esta mudança supõe-se que seja 

devido o reservatório do Jazigo possuir grandes bancos de macrófitas aquáticas 

localizada na zona litorânea, fato este não constatado para o reservatório de Serrinha II.  

A densidade de rotíferos apresentou correlação positiva (Pearson; p > 0,05) com 

os sólidos totais dissolvidos para o reservatório de Serrinha II, mostrando que esta 

variável apresentou uma íntima relação com densidade de rotíferos pra este ponto de 

estudo. Assim, os valores mais elevados desta variável em relação ao ponto estudado 

indica uma maior acumulação de material alóctone. Ainda analisando a variável 

densidade, nenhuma das espécies aqui identificadas atingiu densidade superior a 85 ind. 

L
-1

, diferentemente dos resultados encontrados por Eler et al. (2003), em ambientes 

eutrofizados na bacia do rio Mogi-Guaçú, Estado de São Paulo, onde foram constatadas 

densidades de determinadas espécies de rotíferos superiores a 250 ind. L
-1

.  

Valores mais elevados de densidade para o reservatório de Jazigo possivelmente 

estiveram relacionados aos variados e heterogêneos habitats que este lago artificial 
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fornece, possibilitando às populações zooplanctônicas maior quantidade de micro-

habitats, e não o declínio da qualidade das suas águas. Apesar disso, os elevados valores 

de densidade e dominância de espécies tolerantes para este reservatório sugerem 

qualidade da água inferior ao de Serrinha II. Após todas as análises, constatou-se que 

ambos os reservatórios apresentaram características que indicam condições oligo-

mesotróficas da qualidade das águas.  

A família Brachionidae, de maior destaque neste estudo, apresenta ampla 

distribuição geográfica e é considerada uma das mais importantes para o zooplâncton de 

águas continentais, cujas espécies geralmente têm hábito planctônico (Neumann-Leitão 

& Nogueira, 1986, Segers, 2007).  

No Jazigo, destacaram-se espécies do gênero Brachionus, fato que confirma a 

grande importância deste rotífero no zooplâncton de águas continentais tropicais e 

subtropicais e que pode indicar condições mesotróficas do sistema aquático estudado. J 

Já em Serrinha II, foi constatado maior equilíbrio populacional, o que pode ser 

observado pela ausência de espécies dominantes, conferindo a este ambiente 

características de águas oligotróficas. Fato similar ao encontrado no Jazigo foi 

observado por Almeida et al. (2012), que encontraram o gênero Brachionus tanto no 

reservatório do Prata (oligotrófico) quanto no reservatório de Apipucos (eutrófico), 

sendo que neste último ambiente o gênero ocorreu com maior frequência e participação. 

O índice de diversidade apresentou valores variando entre muito baixo e médio 

(entre 0,00 e 3,00 bit. ind
-1

), para os dois reservatórios (Serrinha II e Jazigo). De acordo 

com Pinto-Coelho (2002), habitats muito variados e heterogêneos favorecem o aumento 

da diversidade por oferecerem mais combinações de micro-habitats e nichos ecológicos, 

o que pode explicar a maior diversidade observada para o reservatório de Jazigo no 

presente estudo. Crispim & Watanabe (2000) encontraram maior diversidade na zona 

limnética nos açudes São José dos Cordeiros e Taperoá, no semiárido da Paraíba, ao 

contrário do ocorrido no reservatório de Serrinha II, o que pode estar relacionado à 

reduzida presença de macrófitas aquáticas.  

Os valores de equitabilidade foram de forma geral, superiores a 0,5, mostrando 

uma boa distribuição dos indivíduos entre as espécies, ressaltando apenas que para 

alguns pontos de coletas na região limnética dos reservatórios de Serrinha II e Jazigo 

foram registrados valores abaixo de 0,5, mostrando assim uma má distribuição dos 

indivíduos entre as diferentes espécies. Porém, o predomínio de espécies do gênero 

Brachionus pode indicar, ainda, que nos reservatórios estudados ocorrem águas 

oligotróficas ou mesotróficas, com baixas cargas de matéria orgânica e altos valores de 

oxigênio dissolvido, devido ao caráter oportunístico desses organismos. Almeida et al. 



 

  28 

 

(2006) encontraram valores de equitabilidade superiores a 0,5, na região limnética no 

período de chuva para o reservatório de Tapacurá, ao contrário do ocorrido no 

reservatório de Serrinha II.  

 O presente estudo mostra que a composição e a estrutura da comunidade de 

rotíferos de dois reservatórios no sertão pernambucano (Serrinha II e Jazigo) variaram 

ao longo dos meses estudados e entre as estações litorâneas e limnéticas. Os 

organismos-chave que dominaram no período de estudo e que são constantes na 

comunidade de rotíferos dos reservatórios tropicais e subtropicais foram: Branchionus 

falcatus, Brachionus dolabratus e Keratella americana. Os valores de diversidade e 

densidade apresentaram valores elevados para o reservatório de Jazigo, devido o 

ambiente apresentar habitats heterogêneos, favorecendo o aumento da diversidade por 

oferecerem mais combinações de micro-habitats e nichos ecológicos. Os sólidos totais 

dissolvidos, para Serrinha II, pode ser uma variável limitante para a densidade de 

rotíferos, já que houve tendências similares nos meses estudados, para a região 

litorânea. 

Desta forma, os resultados aqui apresentados mostram que o predomínio de 

espécies do gênero Brachionus pode indicar, ainda, que nos reservatórios estudados 

ocorrem águas oligotróficas ou mesotróficas, com baixas cargas de matéria orgânica e 

altos valores de oxigênio dissolvido, devido ao caráter oportunístico desses organismos. 

Mas, ressalta-se que estudos utilizando apenas rotíferos com indicadores da qualidade 

da água ainda não é o suficiente para caracterizar os corpos de águas. 

 

5. Referências Bibliográficas 

ALMEIDA,V.L.S., LARRAZÁBAL, M.E.L., MOURA, A.N. & MELO JÚNIOR, M. 

2006. Rotifera das zonas limnética e litorânea do reservatório de Tapacurá, 

Pernambuco, Brasil. Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 96(4): 445-451. 

  

ALMEIDA, V.L.S., MELO JÚNIOR, M., PARANAGUÁ, M. N., LARRAZABAL, 

M.E. & MELÃO, M.G.G. O Zooplâncton de Água Doce e seu Estudo em Reservatórios 

do Nordeste do Brasil. In: Moura, A.N. et al. (orgs.). Reservatórios do Nordeste do 

Brasil: Biodiversidade, Ecologia e Manejo.1ª ed. Bauru: Canal 6, p.441-475.2010. 

 

ALMEIDA, V.L.S., MELÃO, M.G.G. & MOURA, A.N. 2012. Plankton diversidade e 

caracterização limnológica em dois reservatórios urbanos tropicais rasas do Estado de 

Pernambuco, Brasil. Academia Brasileira Ciências, Rio de Janeiro, v.84, n.2.  

 

BARNES, R.S.K., CALOW, P. & OLIVE, P.J.W. 1995. Os invertebrados: uma nova 

síntese. São Paulo, Atheneu, 526p. 

 

BERZINS, B. & PEJLER, B. 1989. Rotifer occurrence in relation to oxygen 

content.Hydrobiologia. v.183, p.165-172. 

 



 

  29 

 

BRANCO, C.W., KOLOWSKY-SUZUKY, B., ESTEVES, F.A., COIMBRA & 

SOUZA, L. 2000. Rotifers as ecological  indicators in three coastal lagoons in the state 

of Rio de Janeiro. In: SIMPÓSIO DE ECOSSISTEMAS BRASILEIROS, 5º, Vitória. 

Anais... Vitória, UFES. p.249-261. 

 

CRISPIM, M.C. & WATANABE, T. 2000. Heterogeneidade no ecossistema lacustre, 

baseado na comunidade zooplanctônica de açudes. In: SIMPÓSIO DE 

ECOSSISTEMAS BRASILEIROS, 5º, Vitória. Anais... Vitória, UFES. p.431-441. 

 

CPRM/PRODEEM, 2005. 

http://www.cprm.gov.br/rehi/atlas/pernambuco/relatorios/SETA148.pdf. (último acesso 

em 30/07/2013). 

 

CONAMA. Resolução 357 de 17 de março de 2005. Brasília: Diário Oficial da União 

[da] República Federativa do Brasil, 18 de março, seção 1. p.58-63.  
 

DAJOZ, R. 1983. Ecologia geral. Petrópolis, Vozes. 472p. 

 

DANTAS, E. W. et al. 2009.  Efeito das variáveis abióticas e do fitoplâncton sobre a 

comunidade zooplanctônica em um reservatório do Nordeste brasileiro. Iheringia, Sér. 

Zool.,  Porto Alegre,  v.99,  n.2.  

 

ESTEVES, F.A. 1998. Fundamentos de Limnologia. Rio de Janeiro, 

Interciência/FINEP, 602p. 

 

ELER, M.N., PARESCHI, D.C., ESPÍNDOLA, E.L.G. & BARBOSA, D.S. 2003. 

Ocorrência de Rotífera e sua relação com o estado trófico da água em pesque-pague na 

bacia do rio Mogi-Guaçu-SP. Boletim Técnico do CEPTA, v.16, p.41-56. 

 

GANNON, J.E. & STEMBERGER R.S. 1978. Zooplankton (especially crustaceans and 

rotifers) as indicators of water quality. Transactions of the American Microscopical 

Society,v.97, n.1, p.16-35.   

 

HUTCHINSON, G.E. 1967. A Treatise on Limnology. II. Introduction to lake biology 

and their limnoplankton. John Wiley & Sons, New York. 

 

IBGE. http://www.ibge.gov.br/cidadesat/xtras/perfil. php (último acesso em 

16/08/2013). 

 

KOSTE, W. 1978. Rotatoria: die Rädertiere Mitteleroupas Ein Bestimmungswerk 

begrüdet von Max Voigt. Uberordnung Monogonta. Berlim: Gebrüder Borntraeger,  

MARGALEF, R. 1983. Limnología. Barcelona, Omega. 1010p. 

 

MELO JÚNIOR, M., ALMEIDA, V.L.S., NEUMANN-LEITAO, S., PARANAGUÁ, 

M.N. & MOURA, A.N. O estado da arte da biodiversidade de rotíferos planctônicos de 

ecossistemas límnicos de Pernambuco. Biota Neotropica (Ed. Portuguesa), v.7, p.1-9, 

2007. 

 

NEUMANN-LEITÃO, S. & NOGUEIRA, J.D.C. 1986. Rotíferos, cladóceros e 

copépodos de Pernambuco. I. Algumas espécies que ocorrem em viveiros de cultivo de 

camarões de Nova Cruz. An. Soc. Nordest. Zool. v.2, n.2, p.87-118. 

 



 

  30 

 

NEUMANN-LEITÃO, S. & SOUZA, F.B.V.A. 1987. Rotíferos (Rotatoria) 

planctônicos do Açude de Apipucos, Recife, Pernambuco (Brasil). Arq. de Biol. Tecnol. 

v.30, n.3, p.393-418. 

 

NOGRADY, T., WALLACE, R.L. & SNELL, T.W. 1993. Rotifera: biology, ecology 

and systematics - guides to the identification of  the microinvertebrates of  the 

continental waters of  the world. Ed. H.J.F. Dumont, SPB, Academic Publishing, v.1. 

 

NOGUEIRA, M.G., 2001. Composição do zooplâncton, dominância e abundância como 

indicadores de compartimentação ambiental na represa de Jurumirim (rio 

Paranapanema), São Paulo, Brasil. Hydrobiologia, v.455, n.1-3, p.1-18.  

 

NOGUEIRA, M.G., GEORGE, D.G. & JORCIN, A. 2003. Estudo do zooplâncton em 

zonas litorâneas lacustres: um enfoque metodológico. In: HENRY, R. ed. Ecótonos nas 

interfaces dos ecossistemas aquáticos. São Carlos, RiMa. p.83-126. 

 

PAGGI, J.C. & JOSÉ DE PAGGI, S. 1990. Zooplâncton de ambientes lóticos e lênticos 

do Rio Paraná médio. Acta Limnológica Brasiliensia.3:685-719.   

 

PEJLER, B. 1995.Relation to habitat in rotifers. Hydrobiologia. v.313, p.267-278.  

PIELOU, E.C. 1977. Mathematical ecology. 2 ed.  New York: Wiley. 385p. 

PINTO-COELHO, R.M. 1987. Flutuações sazonais e de Curta duracao na Comunidade 

zooplanctônica do Lago Paranoá, Brasília -. DF Revista Brasileira de Biologia = 

Brazilian Journal of Biology, v.47, n.1-2, p.17-29. 

 

PINTO-COELHO, R.M. 2002. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre, Artmed. 252p. 

 

PINTO-COELHO, R.M. 2004. Métodos de coleta, preservação, contagem e 

determinação de biomassa em zooplâncton de águas epicontinentais. In: BICUDO, C. E.  

M.; BICUDO, D. C. (eds.). Amostragem em limnologia. São Carlos, RiMa. p.149-166. 

 

PONTIN, R.M. & LANGLEY, J.M. 1993. The use of rotifer communities to provide a 

preliminary national classification of small water bodies in England. Hydrobiologia. 

v.255/256, p.411-419. 

 

ROCHA, O. & SIPAÚBA-TAVARES, L.H., 1994. Cultivo los larga escala de 

Organismos planctônicos parágrafo Alimentação de larvas e alevinos de Peixes. II -. 

Organismos Zooplanctônicos Biotemas, v.7, n.1-2, p.94-109. 

SHANNON, E.C. 1948. A mathematical theory of communication. Bell System 

Technical Journal, v.27, p.379-423. 

STRASKRABA, M. & TUNDISI, J.G. 2000. Gerenciamento da qualidade da água de 

represas. In: TUNDISI, J. G. (ed.). Diretrizes para o gerenciamento de lagos. São 

Carlos, ILEC/IEE. v.9, 280p. 

 

SLÁDECK, V. 1983.Rotifers as indicators of water quality. Hydrobiologia.v.100, 

p.169-201. 

 

SERAFIM-JÚNIOR, M., GHIDINI, A.R., NEVES, G.P. & BRITO, L. 2005. 

Comunidade Zooplanctônica. In: ANDREOLI, C.V. & CARNEIRO, C. eds. Gestão 



 

  31 

 

integrada de mananciais de abastecimento eutrofizados. Curitiba, Editora Gráfica 

Capital. p.406-434. 

 

SRHE-PE.  http://www.sirh.srh.pe.gov.br/apacv5/fichareservatorio_web/fichareser. 

php.(ultimo acesso em 08/06/2013). 

 

SEGERS, H. 2007. Annotated checklist of the rotifers (Phylum Rotifera) with notes on 

nomenclature, taxonomy and distribution. New Zealand, Zootaxa 1564. p.1-104.  

 

SEGERS, H. 2011. Biodiversity down by the flow: new records of monogonont rotifers 

for Italy found in the Po River. Jornal de Limnologia, v.70, n.2, p.321-328.  

 

SIPAÚBA-TAVARES, L.H. & ROCHA, O. 2001. Produção de plâncton (fitoplâncton e 

zooplâncton) para alimentação de organismos aquáticos. São Carlos, Rima. 106p. 

 

SIPAÚBA-TAVARES, L.H. 1998. Limnologia dos sistemas de cultivo. In: VALENTI, 

W.C. (Ed.) Carcinicultura de água doce: Tecnologia para produção de camarões. 

Brasilia : IBAMA, p.269-278.  

 

VINATEA ARANA, L. 1997. Princípios químicos de qualidade de água em 

aqüicultura: uma revisão para peixes e camarões. Florianópolis: Ed. da UFSC. 

 

WETZEL, R.G. & LIKENS, G.E. 1991. Limnological analysis. 2ed. New York, 

Springer-Verlag. 491p. 

 

CAPÍTULO 2 

ROTÍFEROS COMO BIOINDICADORES DA QUALIDADE DA ÁGUA DO 

RESERVATÓRIO DO SACO I (SERRA TALHADA, PE) E DE SISTEMAS DE 

CULTIVO DE TILÁPIA ASSOCIADOS 
 

RESUMO 

O reservatório do Saco I, esta inserido na bacia hidrográfica do rio Pajeú, localizado no 

município de Serra Talhada, sertão pernambucano, possui capacidade máxima de 

armazenamento de 36.000.000 m³ de água. Dentre as principais atividades 

desenvolvidas neste reservatório destaca-se a pesca e irrigação. Nestes ambientes, foram 

realizadas coletas de zooplâncton com o objetivo de realizar um levantamento temporal 

dos rotíferos planctônicos do reservatório do Saco I e de sistemas de cultivo de tilápia 

associados (viveiros e tanques rede), bem como caracterizar a qualidade da água e 

identificar as possíveis espécies bioindicadoras dos ambientes em questão. As coletas de 

zooplâncton foram conduzidas mensalmente no período de setembro de 2012 a 

fevereiro de 2013, no reservatório do Saco I, em viveiros e tanques rede de criação de 

tilápia-do-Nilo associados, sempre no fotoperíodo diurno. Os rotíferos planctônicos 

foram coletados através de recipientes graduados e com rede de plâncton de abertura de 

malha de 45 micrômetros e posterior filtração de um mínimo de 100 L. Foram 
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registrados 26 táxons nos sistemas estudados, distribuídos em 11 famílias, sendo que 10 

espécies foram comuns para todos os ambientes estudados (reservatório do Saco I, 

viveiros e taques-rede), representando 38,46% do total. Em relação à abundância 

relativa para os rotíferos identificados nos três ambientes estudados, apenas a espécie 

Brachionus caudatus, foi classificada com dominante (>50%) para o sistema de criação 

de peixes (viveiro). A densidade total de rotíferos foi de 403 ind. L
-1

 para o reservatório 

do Saco I; 433 ind. L
-1

 para tanques-rede e 201 ind. L
-1

 para viveiros. A diversidade 

específica para os sistemas estudados foram considerados valores de baixos a médios 

(variando entre 0,35 a 2,27 bits. ind.
-1

). Durante grande parte do monitoramento, os 

valores de equitabilidade foram superiores a 0,5, para os três ambientes, o que sugere 

uma boa distribuição dos indivíduos entre as diferentes espécies. Porém, enquanto que 

no reservatório do Saco I e no sistema de cultivo de peixes (tanques-rede) foram 

registrados os maiores valores de diversidade para o período de setembro a 

novembro/2012, durante o qual foi utilizada ração balanceada para alimentar os peixes. 

Esses resultados podem estar relacionados com aportes de nutrientes (a partir da ração) 

e também com a dinâmica de cada ambiente. Desta forma, os resultados aqui 

apresentados mostram que o predomínio de espécies do gênero Brachionus, tais como 

B. falcatus e B. caudatus, pode ser um indicador biológico de ambientes mesotróficos a 

eutróficos. 

 

Palavras-chave: Rotifera, Semiárido, Serra Talhada, Reservatório Saco I, Piscicultura. 

 

ROTIFERS AS BIOINDICATORS OF THE QUALITY WATER OF THE SACO I 

RESERVOIR(SERRA TALHADA, PE) AND ASSOCIATED TILAPIA FARMING 

SYSTEMS  

 

ABSTRACT 

The Saco Ireservoir isin serted in Pajeú river watershed, located in the municipality of 

Serra Talhada, backlands of Pernambuco, has a maximum storage capacity of 36 million 

m³ of water. Among the main activities of this reservoir stands out fishing and 

irrigation. In these environments, zooplankton samples were collected in order to 

conduct a survey of temporal planktonic rotifers of the reservoir bag and I systems 

associated tilapia (ponds and cages), and characterize water quality and identify possible 

bioindicators of the environment in question. Sampling of zooplankton were conducted 

monthly from September 2012 to February 2013, the reservoir bag I in nurseries and 

cages of fish farming (the Nile tilapia) associated when the photoperiod day. The 
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planktonic rotifers were collected from flasks and plankton net mesh size of 45 m and 

subsequent filtration of a minimum of 100 L in specific hubs and with the same mesh 

size. 26 taxa were recorded in the systems studied, distributed in 11 families, and 10 

species were common to all environments studied (reservoir bag I, nurseries and taques-

net), representing 38.46% of the total. In relative abundance for rotifers identified the 

three environments, only the species Brachionus caudatus (Barrois & Daday, 1894), 

was classified as dominant (> 70%) to the system of fish farming (nursery). The total 

density of rotifers was 403 ind. L
-1

 to reservoir bag I; 433 ind. L
-1

 for cages and 201 ind. 

L
-1

 for nurseries. Species diversity in the studied systems were considered low to 

medium values (ranging from 0.35 to 2.27 bits. Ind
.-1

). For most of the monitoring 

evenness values were greater than 0.5 for the three environments, which suggests a 

good distribution of individuals among different species. However, while the reservoir 

bag and I fish farming system (cages) were recorded the highest values of diversity for 

the period from September to November/2012, during which we used balanced ration to 

feed the fish. These results may be related to nutrient intakes (from diet) and also the 

dynamics of each environment. Thus, the results presented here show that the 

predominant species of the genus Brachionus, such as B. falcatus and B. caudatus may 

be a biological indicator of the mesotrophic eutrophic environment. 

 

Keywords: Rotifera, semiarid, Serra Talhada, Saco IReservoir, Fish Farmin 

 

1. Introdução 

Reservatórios são lagos artificiais considerados ambientes de transição entre rios 

e lagos. O conhecimento dos organismos aquáticos e da cadeia alimentar de um 

reservatório é de grande importância, pois a presença ou ausência de certas espécies e a 

composição das comunidades existentes servem como indicadores do estado da 

qualidade da água (Straskraba& Tundisi, 2000 in Almeida et al., 2006).  

Os diferentes sistemas de cultivo de peixes sejam eles extensivo, semi-intensivo 

ou intensivo, necessita de uma boa qualidade da água para apresentar um bom resultado 

na produção. A maioria das pós-larvas e alevinos de peixes precisam obrigatoriamente 

se alimentar de microorganismos aquáticos. Esses organismos basicamente se 

classificam em plâncton (microorganismos que habitam a coluna d’água) e bentos 

(microorganismos que habitam o fundo).  

Dentre os organismos mais estudados que habitam os reservatórios, os rotíferos 

geralmente sobressaem em riqueza e densidade. Esses organismos constituem um elo 
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fundamental das cadeias alimentares em águas continentais, cobrindo o nicho ecológico 

dos pequenos filtradores.  

Os rotíferos são ainda importantes indicadores de condições ecológicas 

específicas, sendo bastante utilizados na determinação do estado trófico em corpos 

d’água (Margalef, 1983, Berzins& Pejler, 1989, Branco et al., 2000in Almeida et al., 

2006). Conforme Sipaúba-Tavares& Rocha(2001) o zooplâncton de reservatórios difere 

da composição de lagos naturais, fundamentalmente na abundância relativa dos 

principais grupos componentes, havendo nos lagos artificiais uma predominância 

considerável de rotíferos devido à origem lótica desses ambientes.  

Ainda de acordo com Sipaúba-Tavares & Rocha (2001) enfatizam que a 

predominância de rotíferos em ambientes similares ao estudado, está também associada 

à disponibilidade de nutrientes nesses ambientes artificiais, que, geralmente, apresentam 

elevado estado trófico de suas águas, o que favorece estes organismos, por serem “r” 

estrategistas, ou seja, reproduzem-se rapidamente sob condições de estresse 

hidrodinâmico, comum nesses ambientes.  

Nos sistemas naturais, os rotíferos têm grande importância na cadeia alimentar. 

Por suas características adaptativas amplamente oportunistas, colonizam vários micro-

hábitats do ambiente aquático, com diferentes composições biológicas, servindo de 

alimento para grande número de espécies de invertebrados e, principalmente, para as 

fases larvais e adultas de peixes zooplanctívoros. Por apresentarem taxa reprodutiva 

muito rápida, os rotíferos disponibilizam, permanentemente, grande quantidade de 

alimento renovável através da eficiente conversão da produção primária em tecido 

animal assimilável para os consumidores (Nogrady et al., 1993).  

Em Pernambuco alguns poucos trabalhos sobre rotíferos já foram desenvolvidos 

(Neumann-Leitão & Souza, 1987, Almeida et al., 2006, Melo Junior et al., 2007), 

porém, o estudo dessa comunidade em reservatório localizado no semiárido de 

Pernambuco é praticamente inexistente, consistindo em sua maior parte em estudos 

temporais bastante pontuais. Desta forma, o presente estudo vem contribuir para o 

preenchimento de uma importante lacuna científica no Estado, além de ser útil para a 

caracterização de ambientes aquáticos represados do sertão de Pernambuco, tão 

fragilizados pelas condições naturais e influência antrópica descontrolada.  

Assim, este trabalho tem por objetivo realizar um levantamento temporal dos rotíferos 

planctônicos do reservatório do Saco I e de sistemas de cultivo de tilápia associados 

(viveiros e tanques-rede), bem como caracterizar a qualidade da água e identificar as 

possíveis espécies bioindicadoras dos ambientes em questão no município de Serra 

Talhada (semiárido de Pernambuco) 
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2. Material e Métodos 

2.1. Descrição da área estudada 

O presente estudo foi realizado no reservatório do Saco I, e em sistemas de 

criação de peixes (viveiros escavados e tanques-rede), todos localizados na Fazenda 

Saco, município de Serra Talhada (7°59’7’’S, 38°17’34’’W), mesorregião do Sertão de 

Pernambuco, microrregião do Pajeú, a uma altitude média de 429 metros (Figura 01). 

Os ambientes estudados estão inseridos na bacia hidrográfica do rio Pajeú. O clima da 

região é classificado como tropical semiárido (BSh), apresentando grande déficit 

hídrico, temperaturas elevadas, altas taxas de evaporação e período de chuva definido 

nos meses de janeiro a junho e períodos de estiagens entre os meses de julho a 

dezembro. A precipitação média anual é de 431,8 mm (CPRM, 2005).   

O reservatório do Saco I é de fundamental importância para o desenvolvimento 

da população local, sendo fonte de água e de renda por meio da prática de pesca e outras 

atividades (Figura 02 - A). Neste reservatório, a atividade piscícola consiste em um 

projeto de criação de peixes em tanques-rede desenvolvido desde 2004 (Figura 02 – B), 

o qual é composto por 20 tanques redes de dimensões de 2m x 2m x 1,2 m e 4,8m³ de 

volume, nos quais se cultiva a tilápia-do-Nilo [Oreochromis niloticus (Linaeus, 1758)] 

com densidade média de 800 peixes/tanque. O total de despesca a cada seis meses 

totaliza aproximadamente 7.000 Kg de peixe por ciclo de cultivo (seis meses). 

Os viveiros escavados estão situados na base de piscicultura do IPA (Instituto 

Agronômico de Pernambuco), no mesmo perímetro do reservatório do Saco I, onde são 

produzidas tilápia-do-Nilo e tambaqui [Colossoma macropomum (Cuvier, 1816)]. A 

base é composta de doze viveiros escavados com dimensões de 12,5 m x 20 m e uma 

área de 250 m² (Figura 02 – C). A criação em viveiros é caracterizada por uma menor 

densidade de estocagem quando comparada com a produção em tanques-rede, que tem 

como característica a elevada concentração de biomassa por unidade de volume. 
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Figura 01: Imagens de satélite da localização dos pontos de coleta no período de setembro de 2012 a 

fevereiro de 2013. (A) - Base de Piscicultura do IPA, onde estão inseridos os viveiros de criação de 

peixes (aproximadamente 300 metros do reservatório do Saco I); (B) - Reservatório do Saco I. Fazenda 

Saco, zona rural, Serra Talhada-PE. Em destaque os pontos de coleta, onde: E1: viveiros, E2: tanques-

rede; E3: reservatório do Saco I. Fonte: Google Earth, 2012. 

 

2.2. Obtenção dos dados do zooplâncton 

As etapas de amostragens foram conduzidas mensalmente, sempre no 

fotoperíodo diurno, entre setembro de 2012 e fevereiro de 2013, no reservatório do Saco 

I, em viveiros e tanques-rede de criação de peixes associados, localizados no município 

de Serra Talhada, sertão de Pernambuco. O período de coleta foi estabelecido com base 

em duas fases distintas: i. Entre setembro e novembro de 2012, os animais cultivados 

nestes ambientes (viveiros e tanques-rede) foram alimentados com ração comercial 

(balanceada); ii. Entre os meses de dezembro de 2012 e fevereiro de 2013, não foi 

ofertada ração comercial, sendo os animais alimentados, apenas, com farinha de peixe e 

farelo de milho. 

A estação 1 (E1) foi determinada para os viveiros associados, que estão 

localizados na base de piscicultura do IPA (Fazenda Saco, Serra Talhada), tendo sido 

escolhidos três pontos de coleta (sendo um ponto por viveiro), distribuídos de forma 

equidistante. A escolha dos viveiros se deu através de visita ao local onde foram 

checados os viveiros que tinham peixes e dimensões iguais. 

Para o reservatório, foram estabelecidas duas estações de coleta de rotíferos, 

sendo a estação 2 (E2) localizada na região limnética próximo aos tanques-rede de 

criação de tilápia e a estação 3 (E3) também localizada na mesma região, com  distância 

de aproximadamente 200 metros dos tanques. 

 Os rotíferos planctônicos foram coletados através de recipientes graduados e 

com rede de plâncton de abertura de malha de 45 micrômetros, com filtração de um 

mínimo de 100 L por amostragem.  



 

  37 

 

 

Figura 02: Ambientes de coleta, Fazenda Saco, zona rural, Serra Talhada-PE. (A) – Reservatório do Saco 

I, circundado de canoas de pesca; (B) – Tanques-rede de criação de tilápia-do-Nilo; e (C) – Viveiro de 

criação de tilápia-do-Nilo e tambaqui. Fotos: ARRUDA, G. A., 2013. 

 

Associadas às amostragens de zooplâncton, foram mensuradas as seguintes 

variáveis ambientais: temperatura (ºC), oxigênio dissolvido (mg/L), saturação do 

oxigênio (%), pH, turbidez (UNT), condutividade elétrica (µS/cm), salinidade (ppt) e 

sólidos totais dissolvidos - TDS (mg/L), obtidas através de uma sonda multiparamétrica 

(Horiba U50). Os dados pluviométricos e o percentual de água acumulada para as 

estações estudadas foram obtidos através do portal da Secretaria de Recursos Hídricos e 

Energéticos de Pernambuco (SRHE-PE) e do Instituto Agronômico de Pernambuco 

(IPA). 

 
2.3. Etapas de Laboratório 

Os organismos coletados foram acondicionados em recipientes plásticos e 

preservados com formol a 4%. As análises quantitativas dos rotíferos foram realizadas 

no Laboratório de Ecologia do Plâncton – LEPLANC (UAST/UFRPE), com auxílio de 

microscópio óptico (Motic). As amostras foram analisadas quantitativamente e 

estimadas as densidades dos organismos a partir de alíquotas conhecidas. Para cada 

amostra, foram realizadas duas sub amostragens de 2 ml em volumes conhecidos. Para a 

determinação da abundância, foi obtida uma sub amostra com uma pipeta não seletiva 
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(2 ml) e, em seguida, uma segunda sub amostra que denominamos de extra, para o 

possível registro de espécies raras, as quais foram contadas em sua totalidade em 

câmaras de Sedgwick-Rafter. A identificação e a classificação dos organismos foram 

baseadas em literatura especializada (Koste, 1978, Segers, 2011). 

 

2.4. Análise de Dados 

Para a análise dos dados, foram realizados cálculos de riqueza de espécies, 

frequência de ocorrência, abundância relativa, diversidade e equitabilidade, conforme 

métodos descritos em Almeida et al. (2006). Os valores obtidos foram tratados no 

programa Microsoft Excel 2010, para se calcular a densidade numérica dos táxons (ind. 

L
-1

), bem como a frequência de ocorrência (%), a abundância relativa (%), a diversidade 

de Shannon-Wiener (H’), tendo por base o Log2 (bits. ind
-1

) (Shannon, 1948) e a 

equitabilidade (E), proposta por Pielou (1977). O valor de equitabilidade varia entre 0 e 

1, atingindo o máximo representam uma situação em que todas as espécies são 

igualmente abundantes. As diferenças em todas as variáveis biológicas e ambientais 

entre as estações estudadas, e entre os períodos de coleta com e sem ração, foram 

avaliados usando o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (K-W) e o paramétrico de 

Tukey. A Matriz de correlação de Spearman foi utilizado para destacar as possíveis 

relações entre variáveis ambientais (temperatura da água, pH, oxigênio dissolvido, 

saturação de oxigênio, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, turbidez e 

salinidade. Para as análises estatísticas, foi utilizado o programa BioEstat 5.3. 

Para a obtenção dos dados de abundância relativa, foi realizado o seguinte 

cálculo: AR = N x 100 / Na, onde N é a densidade de cada táxon na amostra e Na 

representa a densidade total de rotíferos na amostra. Os resultados são apresentados em 

porcentagem e seguindo a classificação: quando o valor de AR é ≤ 10%, o táxon 

classifica-se como RARO; se a AR for < 40% e >10%, ele é considerado POUCO 

RARO; entre < 50% e > 40%, ele é ABUNDANTE e, finalmente, quando o AR é ≥50%, 

o táxon classifica-se como DOMINANTE. 

Para calcular a frequência de ocorrência dos gêneros (%), a seguinte fórmula foi 

empregada: FO = N x 100 / n, onde N representa o número de amostras em que o táxon 

ocorreu e n é o total de amostras analisadas. O resultado de F é, então, utilizado para 

atribuir a classificação para cada gênero. Desse modo, quando o valor de F é ≤ 25%, o 

táxon é tido como ACIDENTAL; quando F é < 50% a ≥ 25%, o táxon é ACESSÓRIO; 

e quando F é ≥ 50%, o táxon é FREQUENTE. 

Para a obtenção dos dados de densidade numérica, foi realizado o seguinte 

cálculo: D = ((N x A) / Sa) / Vf), onde N é o número de indivíduos registrados na sub 
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amostra, A o volume da amostra diluída, Sa o volume da sub amostra que é analisada na 

lâmina e Vf o volume filtrado no campo. De acordo com a densidade encontrada, os 

organismos foram classificados em três categorias: quando as densidades são < 50 ind. 

L-¹, o local apresenta DENSIDADE BAIXA; quando são > 50 e < 500 ind. L-¹, 

classifica-se como de DENSIDADE MÉDIA e, quando são ≥ 500 ind. L-¹, o ambiente 

em questão possui DENSIDADE ALTA. 

A identificação das espécies bioindicadoras foi baseada em classificações 

segundo a literatura disponível em periódicos.  Além disso, os táxons bioindicadores 

foram apontados por meio de análises da dominância das espécies registradas em 

associação com as condições ambientais dos ambientes estudados. Para a utilização de 

características dos bioindicadores na avaliação de alterações do estado normal do 

sistema, faz-se necessário que as oscilações dos parâmetros a serem analisados sejam 

conhecidas dentro de um espectro de situação de normalidade. Neste caso, os dados 

referentes às condições ambientais e os rotíferos foram confrontados com os registrados 

em áreas similares, de forma que a determinação dos mesmos seja mais eficaz. 

3. Resultados  

3.1. Parâmetros Abióticos 

A turbidez apresentou valores altos para os viveiros de tilápias (valores médios 

196,67 ± 54,76 UNT), quando comparados com os tanques-rede e reservatório do Saco I 

(11,62 ± 2,29 UNT e 11,02 ± 2,72 UNT, respectivamente). No entanto, esta variável 

não diferiu entre os meses com e sem ração comercial (ANOVA; F=1,171 e p=0,291). 

Já em relação às estações houve diferença significativa entre a estações 2 e 1 (K-W; 

H=7,573 e p=0,023), onde a E2 < E1. A salinidade da água manteve valores variando 

entre 0,05 e 0,07 ppt em todas as estações estudadas. O pH da água das estações 

estudadas E2 e E3, apresentou variações significativas (E2 < E1; p=0,009), mostrando 

que no momento da pesquisa esta variável apresentou água levemente alcalina com 

valores médios variando de 6,96 ± 0,43 a 8,09 ± 0,79. As temperaturas mais baixas 

foram registradas para o reservatório do Saco I (média de 27,33 ± 1,91 °C) em 

comparação à temperatura máxima da água dos viveiros de tilápias, que alcançou os 

30°C no mês de dezembro de 2012.Para os ambientes de cultivo (tanques-rede e 

viveiros) foram verificadas diferenças significativas para a variável temperatura nos 

períodos com e sem ração comercial (ANOVA; F=7,251 e p=0,013); (Sem > Com). 

Condições adequadas de oxigênio dissolvido foram bastante similares entre os sistemas 

estudados, registrando valores superiores a 6,00 mg/L (Figura 03). A condutividade 
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elétrica registrada diferiu expressivamente entre os pontos de coleta (ANOVA; p < 

0,05), com médias variando entre 1,02 ± 0,04 e 1,25 ± 0,10 µS/cm.                                                                                                                                                                                    

 

Tabela 01: Variáveis físico-químicas da água registradas nos sistemas estudados, no período de setembro 

de 2012 a fevereiro de 2013, no município de Serra Talhada-PE (médias ± desvio padrão).  Mínimo e 

máximo entre parênteses. Letras sub - escritas diferem-se significativamente em ambos os ambientes. 

Variáveis/Ambientes Viveiros Tanques-rede Reservatório Saco I 

Temperatura (°C) 28,22±1,40
a 

27,79±1,91
b 

27,33±1,91
b 

(26,75-30,00) (24,99-29,69) (24,33-29,11) 

pH 8,09±0,79
a 

6,958±0,43
b 

7,58±0,87
b 

(6,81-9,02)  (6,26-7,45) (5,91-8,25) 

Condutividade (µS/cm) 1,25±0,10
b 

1,02±0,04
b 

1,00±0,06
b 

(1,11-1,36) (0,98-1,09) (0,93-1,09) 

Turbidez (UNT) 196,67±54,76
a 

11,32±2,29
b 

10,16 ± 2,03
b 

(159,33-316,00) (7,00-13,80) (7,00-12,60) 

Oxigênio dissolvido (mg/L) 7,77±0,70
b 

9,23±1,35
b 

8,72 ± 0,96
b 

(6,79-8,71) (6,89-10,51) (7,31-9,87) 

Saturação do oxigênio (%) 101,40±11,04
b 

118,70±15,83
b 

111,72 ± 12,53
b 

(86,30-115,73) (91,10-137,40) (96,20-126,00) 

Sólidos totais dissolvidos (mg/L)   0,80±006
b 

0,66±0,03
b 

0,64 ± 0,04
b 

(0,72-0,87) (0,63-0,70) (0,59-0,70) 

Salinidade (ppt) 0,06±0,00
b 

0,05±0,03
b 

0,05 ± 0,00
b 

(0,06-0,07) (0,05 - 0,05) (0,05 - 0,05) 

 

A pluviosidade mensal apresentou média de 16,03 mm ± 30,10 mm, com índice 

de chuva maior no mês de janeiro de 2013 (83,0 mm) e menor em outubro de 2012, 

quando não foi registrada nenhuma chuva (0,0 mm) (Figura 04). O menor volume de 

água registrado no reservatório foi entre os meses de setembro e dezembro de 2012, 

onde foi registrado apenas 30% da sua capacidade de acumulação (SRHE-PE, 2013).  
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(A)                                                B)                                                (C) 

 

(D)                                              (E)                                              (F) 

 
(G)                                             (H)                                              (I) 

 
 
Figura 03: Variação dos parâmetros abióticos verificados durante os períodos de coleta (setembro de 

2012 a fevereiro de 2013), em viveiros e tanques rede de criação de tilápia, e no reservatório do Saco I, 

Serra Talhada-PE. (A, B e C) – Temperatura da água (viveiros, tanques-rede eSaco I, respectivamente); 

(D, E e F) – pH (viveiros, tanques-rede e Saco I, respectivamente);(G, H e I) – Oxigênio dissolvido 

(viveiros, tanques-rede eSaco I, respectivamente). 

 

 

 
Figura 04:Índice pluviométrico mensal registrado no sertão de Pernambuco, Serra Talhada – Brasil, no 

período de setembro de 2012 a fevereiro de 2013. 

 

 

3.2. Composição taxonômica e Abundância Relativa (AR%)  

  

Foi registrado um total de 26 táxons de rotíferos para os sistemas estudados, 

distribuídos em 11 famílias, sendo que 10 espécies foram comuns para todos os 

ambientes estudados, representando 38,46% do total. Alguns táxons foram registrados 

exclusivamente nos ambientes estudados (Estações 1, 2 e 3) totalizando 16 espécies 



 

  42 

 

exclusivas para os ambientes em questão, sendo que 11 destas espécies (42,31%) foram 

exclusivas para os viveiros de criação de tilápia (Brachionus leydigi, Dicranophoroides 

caudatus, Euchlanis sp., Lecane bulla, Lecane lunaris, Lecane furcata, Lecane stichaea, 

Cephalodella sp., Rotaria sp. e Testudinella patina), 3 (11,54%) foram registradas para 

o sistema de produção intensivo de tilápia em tanques-rede (Keratella tropica, Lecane 

luna e Hexarthra fennica) e para o Saco I 2 espécies (Filinia opoliensis e Plationus 

patulus)  representaram 7,69% do total para este ambiente.  

Quanto ao zooplâncton total, entre os microcrustáceos, os cladóceros ocorreram 

em todos os sistemas estudados, juntamente com os copépodos Calanoida, copépodos 

Cyclopoida e náuplios. O grupo Rotifera foi predominante em quase todos os sistemas 

estudados, exceto para os viveiros de criação de peixes, onde a o grupo Calanoida foi 

predominante com 237,22 ind. L
-1

 ± 14,59, correspondendo a 51,9% do total, seguidos 

pelo grupo Rotifera 201,33 ind. L
-1

 ± 20,80(44 %) e pelos Cladocera 18,43 ind. L
-1

 ± 

1,87 (3,9%).  

Em relação à abundância relativa para os rotíferos identificados nos três 

ambientes estudados, apenas a espécie Brachionus caudatus foi classificada com 

dominante (>50%), para a E1, seguidas pelas espécies Brachionus havanaensis, B. 

falcatus e Conochilus dossuarius, as quais foram consideradas abundantes (<10% e 

>40%) (Figura 05). Apesar da dominância de Rotifera (87,23%) na E3 (dezembro de 

2012), os microcrustáceos apresentaram uma participação relevante, em especial o 

grupo dos Copepoda, principalmente na E1, onde a abundância deste grupo foi maior 

que 70%, enquanto que para os Cladocera sempre foram verificadas reduzidas 

abundâncias (Figura 06). Os Calanoida foram abundantes na E1 (dezembro de 2012 a 

fevereiro de 2013), com 64,58% do total, seguidos pelos Cyclopoida (setembro a 

novembro de 2012), com 12,78%. 
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(A)                                                                                     (B) 

 

 

(C) 

 
Figura 05: Abundância Relativa (AR%) dos rotíferos planctônicos verificados durante o período de 

coleta (setembro de 2012 a fevereiro de 2013). (A) - viveiros; (B) - tanques-rede; (C) - reservatório do 

Saco I, no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. 

 

(A)                                                                          (B) 

 

 

(C) 

 

Figura 06: Abundância Relativa (AR%) dos principais grupos do zooplâncton verificados durante o 

período de coleta (setembro de 2012 a fevereiro de 2013). (A) - viveiros; (B) - tanques-rede; e (C) - 

reservatório do Saco I, no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. 
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3.3. Riqueza 

Das estações de coleta amostradas, a maior riqueza de espécies foi obtida naE1 

(com média total de 15,33 ± 1,25 espécies), para os meses estudados, seguida da E2 (13 

espécies), enquanto que a menor riqueza ocorreu na E3 (11 espécies). A E1 apresentou 

maior riqueza nos meses de dezembro de 2012 a fevereiro de 2013 (18 espécies), 

período no qual não estava sendo ofertada ração balanceada. Também foi verificada 

uma maior riqueza de espécies na E2 nos meses de setembro a novembro de 2012 (13 

espécies), período no qual foi utilizada ração comercial para alimentar o plantel de 

tilápia sobressaindo-se a família Brachionidae (Tabela 02). 

 

Tabela 02: Famílias e espécies de Rotifera registradas em três estações de amostragem na Fazenda Saco, 

sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil. Em destaque as espécies exclusivas de cada estação. Inclui 

também os microcrustáceos registrados durante o presente estudo. 

 

 

Táxons/Ambientes 
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Família Asplanchinidae    

Asplanchnopus hyalinus Harring, 1913 - * * 

Família Brachionidae    

Brachionus falcatus Zacharias, 1898 * * * 

Brachionus havanaensis Rousselet, 1911 * * * 

Brachionus calyciflorus Pallas, 1766 * * * 

Brachionus caudatus (Barrois & Daday, 1894) * * * 

Brachionus leydigi (Cohn, 1862) * - - 

Brachionus angularis (Gosse, 1851) * * * 

Brachionus dolabratus Harring, 1915 * * * 

Plationus patulus (O. F. Müller, 1786) - - * 

Keratella americana Carlin, 1943 - * * 

Keratella tropica (Apstein, 1907) - * - 

Família Dicranophoridae    

Dicranophoroides caudatus (Ehrenberg 1834) * - - 

Família Euchlanidae    

Euchlanis sp. * - - 

Família Lecanidea    

Lecane bulla (Gosse, 1886) * - - 

Lecane luna (O.F.Muller, 1776) - * - 

Lecane lunaris (Ehrenberg, 1832) * - - 

Lecane furcata (Murray, 1913) * - - 

Lecane stichaea (Harring, 1913) * - - 
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Continuação: Tabela 02    

Família Notommatidae    

Cephalodella sp. * - - 

Família Philodinidae - - - 

Rotaria rotatoria (Pallas, 1766) * * - 

Rotaria sp. * - - 

Família Trichocercidae - - - 

Trichocerca pusilla(Jennings, 1903) * - - 

Família Testudinellidae    

Testudinella patina (Hermann, 1783) * - - 

Família Trochosphaeridae    

Filinia opoliensis (Zacharias, 1891) - - * 

Família Hexarthridae    

Conochilus dossuarius (Hudson, 1885) - * * 

Hexarthra fennica (Levander, 1892) - * - 

Microcrustáceos    

Cladocera * * * 

Copépodo Calanoida * * * 

Copépodo Cyclopoida * * * 

Náuplios * * * 

 

3.4. Densidade 

Nas análises quantitativas para as estações estudadas, o grupo dos rotíferos se 

destacou apenas para as estações 2 e 3, tendo verificado maiores valores para a E2 

(433,2 ind. L
-1

), seguidos da E3 (402,5 ind. L
-1

), enquanto que a menor densidade de 

rotíferos foi registrada no sistema de criação de peixes (viveiros), entre os meses de 

dezembro de 2012 a fevereiro de 2013 (87,78 ind. L
-1

), período no qual não foi utilizada 

ração comercial para alimentar os peixes (Figura 07).  

Os copépodos foram mais representativos em termos de densidade total na E1 

(237,2 ind. L
-1

), seguidos dos rotíferos (201,3 ind. L
-1

) e cladóceros (18,4 ind. L
-1

).  Os 

rotíferos Brachionusfalcatus, B. havanaensis, B. caudatus e Conochilus dossuarius 

foram dominantes em termos absolutos nos sistemas de criação de tilápia (viveiros e 

tanques-rede) e no reservatório do Saco I, com densidades superiores a 50 ind. L
-1

. Para 

a E3, a densidade de Rotifera apresentou correlação positiva (Spearman; p >0,05) com a 

variável turbidez. (Figura 08). Os copépodos Calanoida e Cyclopoida, além dos 

cladóceros, apresentaram densidades expressivas (>40 ind. L
-1

) em todos os sistemas 

estudados, mostrando que houve diferença significativa para a densidade de Copepoda e 
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Cladocera nas estações (K-W; E3 < E1/p=0,001; E2 < E1/p=0,007 e E1 < E2/p=0,033, 

respectivamente). 

(A)                                                                                 (B) 

 

(C) 

 

Figura 07: Variação mensal da densidade (ind. L
-1

) dos principais grupos do zooplâncton, no período de 

setembro de 2012 a fevereiro de 2013. (A) - viveiros de tilápia; (B) - Tanques-rede; e (C) - reservatório 

do Saco I, no sertão de Pernambuco, Serra Talhada - Brasil.  

 

Figura 08: Variação mensal da densidade (ind. L
-1

) de rotíferos e sua relação com a turbidez (NTU), no 

período de setembro de 2012 a fevereiro de 2013, no reservatório do Saco I, no sertão de Pernambuco, 

Serra Talhada – Brasil. 

 

 

3.5. Frequência de Ocorrência (FO%)  
 

Considerando a frequência de ocorrência das espécies na E1, apenas as 

espécies Brachionus havanaensis, B. leydigi, B. falcatus, Dicranophoroides caudatuse 

Rotaria rotatoria foram consideradas como frequentes, apresentando valores 

percentuais superiores ou iguais a 50% (Figura 09). Já para a E2, classificaram-se como 

frequente: Branchionus falcatus, Brachionus calyciflorus, Brachionus angularis, 

Brachionus havanaensis, Brachionus dolabratus, Rotaria rotatoria, Conochilus 
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dossuarius, Hexarthra fennica e Asplanchnopus hyalinus, representando 64,28% do 

total. Na E3, as espécies Brachionus havanaensis e B. falcatus apresentaram frequência 

de ocorrência maior que 80%, sendo classificadas como frequentes.  

(A) 

 

(B) 

 

 

(C) 

 

 

 

Figura 09: Frequência de Ocorrência (%) dos rotíferos planctônicos, no período de setembro de 2012 a 

fevereiro de 2013. (A) - viveiros de tilápia; (B) - tanques-rede; e (C) - reservatório do Saco I, no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada – Brasil. 
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3.6. Diversidade e Equitabilidade 

 

 Em relação à diversidade (Figura 10), verificaram-se valores de baixos a médios 

para o sistema de criação de peixes em tanques-rede no reservatório do Saco I (variando 

entre 0,67 a 2,27 bits ind.
-1

). Para o reservatório do Saco I, foram também encontrados 

valores baixos (variando entre 0,35 e 1,98 bits ind.
-1

), a mesmo ocorrendo para os 

viveiros de tilápia, com valores entre 0,66 e 1,39 bits ind-1, não havendo diferença 

significativa para as três estações estudada (K-W; H=0,130 e p=0,937). 

 Os valores de equitabilidade foram, de forma geral, superiores a 0,5, mostrando 

boa distribuição dos indivíduos entre as diferentes espécies. Para as estações estudadas a 

equitabilidade não diferiu estatisticamente entre os pontos de coleta (ANOVA; p > 0,05) 

F=00435/p=0,8309. Para as os períodos com e sem ração também não foram verificadas 

diferenças significativas (ANOVA; F=0,043 e p=0,831).    No reservatório do Saco I e 

no sistema de criação de peixes (tanques-rede) foram registrados os maiores valores 

para o período durante o qual foi administrada como alimentação dos peixes ração 

balanceada (setembro a novembro de 2012).  

(A)                                                                         (B) 

 
 

(C) 

 

 

Figura 10: Diversidade (bits.ind
-1

) e Equitabilidade dos rotíferos planctônicos, no período de setembro de 

2012 a fevereiro de 2013. (A) - viveiros; (B) - tanques-rede; e (C) reservatório do Saco I, no sertão de 

Pernambuco, Serra Talhada - Brasil.   
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4. Discussão  

O estudo demonstrou que as variáveis físico-químicas mensuradas mantiveram-

se em níveis adequados ao estabelecimento e manutenção da vida aquática (Esteves, 

1998). Considerando apenas a região do Pajeú, a precipitação pluviométrica para o 

município de Serra Talhada foi a terceira maior (quando comparado com outros 

municípios do sertão) no período compreendido entre setembro de 2012 a fevereiro de 

2013.  

O índice pluviométrico desempenha um papel importante sobre a ocorrência de 

rotíferos. Almeida et al. (2009), ao estudarem a comunidade zooplanctônica de seis 

reservatórios no estado de Pernambuco, verificaram que a riqueza de espécies dos 

ambientes estudados foi influenciada pelo volume pluviométrico registrado nos 

ambientes de estudo. Os valores de turbidez, registrados nas estações apresentaram 

níveis altos; consequentemente houve uma redução na penetração da luz solar na coluna 

da água, prejudicando a realização da fotossíntese, o que, por consequência, pode ter 

interferido na comunidade zooplanctônica. Esses altos valores de turbidez nos viveiros 

podem ser explicados devido à ação dos ventos (os quais podem revolver os 

sedimentos) e pelo fato de esses ambientes apresentarem águas mais rasas.  

O pH da água apresentou variações significativas entre as estações de coleta, 

sugerindo que o ambiente aquático, no momento da pesquisa, apresentava-se levemente 

alcalino. A condutividade elétrica registrada diferiu expressivamente entre os pontos de 

coleta, confirmando a intima relação entre a salinidade e condutividade em ambientes 

lacustres, já que ambas variáveis apresentam diferenças significativas. Conforme, o 

teste de Student-Newman-Keuls a salinidade apresentou variações significativas entre 

as estações, demonstrando que os sistemas estudados, podem ser classificados como 

água doce, segundo a resolução 357 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA, 2005), mostrando que o efeito do aumento da salinidade – típico de açudes 

e reservatórios do Nordeste, não foi constatado no presente estudo). 

No período estudado, a E1 apresentou maior riqueza de espécies de rotíferos, 

quando comparadas com as demais estações. Fato este comum em ambientes lênticos no 

Brasil, em especial para os reservatórios, que apresentam uma estrutura complexa 

relacionada com o tempo de formação, enriquecimento artificial, formas e tamanhos e o 

tempo de retenção e saída da água, formando assim características diferentes dentro do 
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mesmo sistema (Pinto-Coelho, 1987, Neumann-Leitão et al., 1989, Rocha et al., 1999, 

Nogueira, 2001, Sampaio et al., 2002).  

A E2 foi a segunda estação que apresentou maior riqueza de espécies, em especial 

para os meses entre setembro a novembro de 2012, quando este sistema teve uma maior 

intensificação de fornecimento de ração comercial. Matsumura-Tundisi (1999), relata 

que este grupo geralmente predomina em reservatórios, uma vez que são organismos r-

estrategista que reproduzem-se rapidamente sob condições de stress hidrodinâmicas, 

que são comuns a esses sistemas. Os indícios de altas condições tróficas nos ambientes 

estudados também podem estar relacionados com a maior riqueza de Rotifera. De 

acordo com Rodriguez & Matsumura-Tundisi (2000), estes organismos são favorecidos 

pela depleção da qualidade da água. 

 A dominância da espécie Brachionus caudatus para a E1, pode estar relacionada 

com a disponibilidade de matéria orgânica proveniente do sistema de criação de peixes, 

já que esta espécie apresentou maiores densidades no período de setembro a novembro 

de 2012. Segundo Pedroso et al. (2005), espécies como  Brachionus caudatus e 

Brachionus calyciforus encontradas neste estudo são tolerantes à poluição orgânica (e, 

consequentemente, indicadoras de poluição). 

Em relação à densidade nas estações estudas, o grupo Rotifera estatisticamente 

sobressaiu expressivamente em relação aos demais grupos (Copepoda e Cladocera), 

para as estações 2 e 3. Loureiro et al. (2011), ao estudarem a influência da piscicultura 

em tanques-rede sobre a comunidade zooplanctônica, relatam que este tipo de atividade 

proporciona a entrada de matéria orgânica que supostamente cria condições favoráveis 

para o crescimento da comunidade bacteriana; desta forma, esse crescimento 

populacional bacteriano seria mais acentuado próximo dos sistemas de produção, onde a 

biomassa e densidade zooplanctônica tende a ser mais acentuada. Este fato foi 

registrado para os rotíferos registrados no presente estudo, exceto para a E1, na qual os 

rotíferos foram menos representativos em termos de densidade.  

Sugere-se que estes reduzidos valores de densidades de rotíferos encontrados para 

esta a estação 1 tenham sido influenciados pela densidade de estocagens dos peixes, 

ocasionando assim a predação deste grupo, uma vez que sabe-se que as espécies de 

peixes cultivadas (Oreochromis niloticus e Colossoma macropomum) têm hábitos 

alimentares onívoros filtradores e se alimentam do zooplâncton nas suas fases de vida 

larvais e de alevinos  (Drenner et al., 1996). Matsumura-Tundisi (1990), ao estudarem a 

organização e estrutura da comunidade de rotíferos na represa de Barra Bonita, 
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consideraram que a predação por peixes é um dos fatores responsáveis pela mudança da 

composição e estrutura da comunidade zooplanctônica, sobretudo pela alta 

suscetibilidade dos cladóceros à predação em regiões tropicais. Desta forma, 

acreditamos que a predação no reservatório do Saco I e no sistema intensivo de criação 

de peixes (tanques-rede) apresentou um papel determinante, especialmente na densidade 

do grupo Cladocera, onde em todas as estações estudadas foram registrados valores de 

densidades inferiores a 60 ind. L
-1

.  

Brachionus falcatus, segundo Neumann-Leitão & Souza(1987), está distribuída 

nas regiões tropicais e subtropicais, ocorrendo em águas doces e salobras. No entanto, 

no presente estudo, a alta frequência de ocorrência desta espécie para as estações 

estudadas confirma a grande importância deste rotífero no zooplâncton de águas 

continentais semiáridas, podendo indicar condições eutróficas ou mesotróficas dos 

sistemas aquáticos. No presente estudo, observou-se a ocorrência de rotíferos 

cosmopolitas como Keratella tropica, K. americana, Brachionus havanansis, B. 

calyciflorus e B. angularis, espécies geralmente associadas a ambientes eutróficos, 

dominados por cianobactérias (Bays & Crisman 1983, Sládeck, 1983, Matsumura-

Tundisi 1999). Segundo Eler et al. (2003), estas duas últimas espécies são comuns em 

viveiros de piscicultura, fato este que vem corroborar com a frequência de ocorrência 

nas estações amostradas neste estudo (setembro a novembro de 2012), em densidades de 

até 23 e 103 ind. L
-1

, respectivamente. 

Os valores de diversidade para as três estações estudadas não apresentaram 

diferenças significativas, apresentando valores variando entre baixo e médio. De acordo 

com Pinto-Coelho (2002), habitats muito variados e heterogêneos favorecem o aumento 

da diversidade por oferecerem mais combinações de micro-habitats e nichos ecológicos. 

Assim, o que pode explicar os valores baixos e médios da diversidade é a ausência ou 

reduzida presença de macrófitas aquáticas nos sistemas estudados. 

Os valores de equitabilidade foram, de forma geral, superiores a 0,5, 

apresentando uma boa distribuição dos indivíduos entre as diferentes espécies. Isso 

pode estar relacionado com aportes de nutrientes (ração) e a dinâmica de cada ambiente, 

já que para o reservatório há uma maior diversidade em função das mais variadas 

combinações de micro-habitats e nichos ecológicos, quando comparadas com os 

sistemas de criação de peixes.  
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5. Conclusões 

 

O presente estudo mostrou que a comunidade zooplanctônica do reservatório do 

Saco I e de sistemas de criação de peixes associados, variou ao longo do período 

estudado. Foram registrados um total de 26 táxons de Rotifera nos ambientes estudados, 

sendo as famílias Brachionidae e Lecanidae as mais representativas, com predomínio, 

em termos de ocorrência e densidade, das espécies Brachionus falcatus, B. havanaensis, 

B. calyciflorus, B. caudatus, B. angularis, B. dolabratus, Asplanchnopus hyalinus, 

Conochilus dossuarius e Keratella americana. Os valores mais altos de diversidade e 

densidade de rotíferos foram registrados no sistema de criação de peixes (tanques-rede) 

no reservatório do Saco I, mostrando que o ambiente estudado apresenta uma grande 

riqueza de espécies, fato este podendo estar relacionado com a atividade da piscicultura 

desenvolvida no reservatório, associado às características típicas dos reservatórios. As 

altas densidades de Brachionus falcatus para este reservatório confirmam a grande 

importância deste rotífero no zooplâncton de águas continentais tropicais semiáridas. 

Desta forma, os resultados aqui apresentados mostram que o predomínio de espécies do 

gênero Brachionus, tais como B. falcatus e B. caudatus, pode ser um indicador 

biológico de ambientes mesotróficos a eutróficos. 
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APÊNDICE A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice A: (A, B e C) – Reservatório do Jazigo (período chuvoso); (D) – 

Reservatório de Serrinha II; (E) – Reservatório de Jazigo (período seco); (F) – 

Reservatório de Serrinha II (período chuvoso); (G) – Reservatório do Jazigo (grandes 

bancos de macrófitas); e (H) – Reservatório de Serrinha II (período seco). 
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APÊNDICE B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice B: (A, D) – Aferição das variáveis abióticas (sonda multiparâmetro); (B, E) – 

Filtração do material biológico; (C) – Identificação do zooplâncton (LEPLANC); (F) – 

Fixação das amostras (formol neutro a 4%); e (G) – Amostras de Rotifera fixadas em 

formol. 
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APÊNDICE C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice C: Algumas espécies de Rotifera que ocorreram nos reservatórios de Serrinha II e 

Jazigo. (A) –Brachionus falcatus; (B) – Keratella lenzi; (C) –Keratella tropica; (C) – 

Lecane cornuta; (D) – Lecane bulla; (E) – Filinia opoliensis; (G) – Keratella Americana; 

(H) – Brachionus calyciflorus; (I) – Floscularia ringens; e (J) – Lecane luna. 
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APÊNDICE D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice D: Ambientes de estudo e suas características. (A) – Reservatório do Saco I; 

(B, C) – Sistema de criação de peixes (tanques-rede); (D, E, F) - Sistema de criação de 

peixes (viveiros); (G, H, I) – Vertedouro do reservatório do Saco I. 
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APÊNDICE E 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice E: (A) - Filtração do material biológico (reservatório do Saco I); (B) 

– Aferição das variáveis abióticas (reservatório do Saco I); (C) – Canoa de 

apoio; (D) – Aferição das variáveis abióticas (viveiro); (E) – Identificação do 

zooplâncton (LEPLANC); e (F, G)- Filtração do material biológico (viveiro). 
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APÊNDICE F 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice F:Algumas espécies de Rotifera e crustáceosque ocorreram no 

reservatório do Saco I, viveiros e tanques-rede. (A) - Brachionus angularis; (B) – 

Brachionus calyciflorus; (C) – Hexarthara fennica; (D) – Brachionus havanaensis; 

(E) – Brachionus falcatus; (F) – Lecane stichaea; (G) – Cladocera; (H) – Nauplio; 

(I, J) – copépodo Cyclopoida; (K) – Conochilus dossuarius; e (L) – Cladocera. 
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